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FRENTE FRIA: Ern curso; PRESSÃO ATMOSFE­
RICA MEDIA: 1018,4 n111ibares; TEMPERA'TURA
MEDIA: 28,4°, centígrados: UMIDADE RELATIVA
rlEDIA: 92,40/0; PLUVIOSIDADE: 25 111..t115.: Nega­
tivo - 12,5 mms.: Negativo - Cumulus - Stratus
_ Chuvas eSparsás - Tempo nledio: Estavel.
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OMBA'rE RES'UIoTA
M MORTES

Várias pessoas morreram I

numa província chinesa, ern I
consequencia de violentos

eembates, entre reacíonã­
rios burgueses e guardas
reacioriáriofi apoiados pelo
exército, Indicam cartazes

murais em Pequim.

TITO NA RUSSIA

O presidente dn Iugoslá­
via, Marechal Tito, chegou á

Moscou por via férrea, para.
.�ita oficial. Na estação
forroviária.. O marechal foi

recebido por autorídadcs
soviéticas.

,

,

BARCOS PRESOS

Dois pesqueiros de ban­
deira norte-americano, fo·

ram capturados, quando
.

pescavam na costa peruana,
dentro dos limites das 200

milhas marítimas. Depois
de pagarem a multa e os

direitos de licenca e matrí­

cuia, cerca !l'e 10 mil dóla­
res, foram Iíberados (' rei­

nieiaram suas atividades. ,

JURAMENTO
,

As Duas �Qsns do Congrés­
so, já estão, ultimando pro­
vidências, pa",", a r�ql''7"ni'.o

das solenidatles (If) (li'] pri­
meiro de fovereiro, durante
a qual, os novos parlamen­
tares, prestarão juramento.

Fonte do Palácio do l'lR-'
,

nalto, informou que poderá Iser assinado ato, D()S pró­
ximos mas, tornauuo ohrt­

gario o uso, por veículos

que trafégam à noite, de

)llaca!l rei1etivas. Objetiva a

�edida, evitar acidentes pOl'
deficiência de sinalização
dos veiculos.

�tfNIMO

Fontes do governo dis·
sel",un na Guanabara, quê
está prevista par�'L o dia 15

de fevereil:o, a conelusB � I
,

,

dos estudos ern torno da i
decretação do novo salário­

mí1l\imo, que eleverá Vligorar
a partir de lu de março.

CONVÊNIO
..

A Conlpanhia Siderúrgicll
Nacional e a Usiminas, fii"
maram convcluo cOin o

'

Banco Nacional de Habilita·
,

ção, visando a construção·
de urridades residenciais pa·

, .

ra sells operarios.
,

GOLPE DE ESTADO I

,0 governo ela Coréia do

Norte, deSlnentiu Tumor�s

qtil circulavam em Pequinl,
sábre unl golpe de Estado I

em Pion lang: Acusou a
,

China comunista como aU'

t(.ra do boato.

�lS BOMBAS

:,', I
A\�ões n:5;� !los }<�stad(ls ;

Unidos, aM.il'�n·'lrn . toncladas
de bombas. sôh"(' "reP,jão

� , J •

I ondp. estln'ia In(�'lliz;1(10 II

quartel gencral. da :{u ])ivi·
são dos gJlerri1h{liros conIU-

I >

n\stas, no ,vale' do llio ta
I lio, ao· 'lIorte de Saigon.' 1

I I
I

le'leVisores I
Jj::�âe I
" '
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o Ministro do Trabalho reafirlTIou qUe oS novos

níveis do salário mínimo serão publicados 110 mês de
, I

março entrando em vígôr a primeiro daquele rnê».
Acrescentou que o Departamento Nacional do Traba
lho prossegue nos estudos sôbre o assunto, I..:l.evendo
tudo estar concluído até 15 de fevereiro .

MíNIMO VEM MESMO EM MARÇO

o MAIS ANTIGO DIABlO 11E SAMTA CATARINA
__�. _,� -. .... - ....._ ..ã__
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O Ministro da Justica, Sr. Carlos Medeiros Silva,•

óJ.'" - .....

Cosia Diz Em Washington Que a America
,

Deve Buscar Integração Com unidade

TRÂNSITO
"

,

...
,

receberá a partir de amanhã as contribuiçêes dos Mi­

nistros militares à lei de Segurança Nac;ionQI a, ser

decretada em meados de fevereiro pelo Marechal Cos-

" ,

"
,

tela Branco, na qual. estará inscrito dispositivo des-

Serpa, e da Aeronáutica, Mçarechal-do-Ar Eduardo Go­

vêrne na texto do lei de Imprensa.

Maniíestando-se em Wa­

shington a respeito da pro­
jetada reunião de Presíden­
tes americanos, afirmou o

Marechal Costa c Silva que
"a integração econômica La­
tino-amerícana será muito
facilitada pela unidade de

objetivos que deve reinar
er..�l'c os países dêste conti-

� nente".
O Presidente eleito do

J3rasil ainda afirmou, que
'(esta unidade deve consti­
tuir a pedra Iundamental
da integração latino-ameri­
cana, mediante soluções prá­
ticas, levando em consíde­
racão o crescímento demo-

,

,

O Presidente eleito do
Brasil visitará a Argentina
após seu retôrno ao Brasil.
A chegada do marechal Cos­
ta e Silva ao Rio está pre­
vista para primeiro de Ie­
vereíro.
Descerá no aeroporto do

Galeão as 18.45.
Sua viagem à Argentina

atence con" itc do general
Juan Carlos Onganía.

•

JU-

-

As sugestões dos Ministros da Guerra, Marechal

Adernar de Queirós, da Marinha, Almirante Araripe
Serpe, e da Àeronática, Marechal-da-Ar Eduardo Go­

mes, foram calcadas nos estudos pedidos aos Estados-

.''''eiores das três Armas', devendo a sua formulacão
,

tíc!ica ser feita pelo Ministro da Justiça.

VA'fICANO __ <_.lo.

IMPRENSA
•

O embaixador do Brasil
110 Vaticano. Henrique Teí-

I

xeira 00111es, foi recebido
r-rn audiência especial por
SU<1 Santidade, o Papa Pau­
lo 'IT. ocasião ern flue agra­
(1('(;('11 a rec('!)eãfl l1UC o S11
1-' P"IlHl'icc otercceu ao

',' 1(''''',<.1 t-:"St' e Silva fi:

Após um estudo da Lei de Imprensa recervtcmen­

r e votada pelo Congtesso o Govêtno concluiu que ')
,

:el:urso do veto não seria suficiente poro torná-Ia ade-
I

grâfico, para que nosso he
mistéi io marche para urna

onda de cs: ahilidade poti­
tica, securnnca CCOl1ônlj"<1,

,
'

e paz social".

queda aos seus pontos-de-vista, e interêsses,

A compensação para evitar o abrandamento ex­

cessivo da lei será encontrada Gam a inclusão de dis-

VJSI'fA ,\ I\RG,ENTII'.'A

,'� n"n,p� rir l,nQd.lde
,

111 'lsI 1''111 liftS últimos

pus para COlll o Brasil. •

'lue

tem-

,

positivos no lei de Segurança Nacional versando
b-e o assunto, de modo supletivo.

,

50-

- , DECRETOS-LEIS'

LACERDA CORRERÁ BRASIL

Além �o decreto-lei sôbre Segurança Noclonol, ')

,�),orcchQI Ca-;telo B'-onco bçixcré outro, tr nto ndo da

R(;)fonno Jl\dluini�tra,tiva: os encontros do Prcsidcnt s
,

da República com o Sr. Naza�é Dies 'I'eixcro, cncor-
,

1'.1gado de estudá-Ia, têm servid� j.?Qro t1!��.nC!f <;('u� de

�olhes .finais. I

"lém dêsscs dois decretos-leis. o Presidcn+e da

f:cpú!..lie o decidiu baixar outro - já em estudo - des

l'lnada a ogravor as responsob.i!idades nos emissoras

de rádio e de televisão, além de tornar êsses instru,­
I',entos de divulgaC;iCl. O decreto-lei sôbre rádio e TV

ti: justificado GOm o aigumento de que êsses se)viços
não fo�am tratados adequadamente pela lei de Im­

p"ensa._

pcn IrFR�NTE AMPLA"

1,1)1�() ,ap;,� () <:'lH·n.\,;:;.1 o
'I/". ,

sr. 'Carlus _Lacerda viajará
a três diferentes cidades

brasileiras, se�ndo revelou

informante credelleiado.

�! "{reill.l� alll{Jl1�' t� l-/.J.'Cp"lJ·;lr
o camínne para a constitui­
ção d!, nôvo 1>art�do, politi­
tico.
Nessas cidades, ,

"

,
,

Lacerda

O ex-governador da Gua­

nabara daria, assim, CUJ.'ll­

primento à primeira etapa
de sua missão de articula.r

,

deverá pronunciar confe­
rências �)olííticas.. ' nada ele

positivo foi confirniaq.o sô­
bre ullla entrevista com

Goulart.

, ,

.

•
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CABO l\:ENNEDY, 28 (OE)

Os astl'onautas Vil'l,riJ
Grissoll, Ed,vard '''bite t

Rogcl' Chaffce, pereccranl
onten1 à noite num iIlcên­
dio que dcstruiu a cabinc

espacial "Apolo lu".

Vit'gil Grisson. ainda o

ano {lassado, estêve eln visi­
ta ao Brasil. O indêndio Clll

que 1110rreranl os três cos·
•

I

monautas 11orte-a111erlCa11os
oCllrreu qnando a cápsula
lunar "Apolo lu" se cncon·

trava no nariz do foguete
"SatúI'no" no loca) de lan­

çalnento. enquant.o se reali­
zavaln lliversas provas, O·

lançamento do "AllOIo", a

l11'inleira parte do progra­
HI'l n')l'il>'·l111erl('ano }lal'a
lllenn�·n l' :l lU'.l, C'll vôo trio

pulado, estava pl'ogranlado
para 2 de fevereiro ]lróxi-
1110. Os I)ortas vozes do cen·

tI'O de ,'ôos espaciais de Cll'
bo l(ennedy cOlnentaraln o

tl'ál!;ico acidente conI as se-� ,

guintes palavras:
'''1'u(\o o que sabemos e

quc per(lenl0S a triplilação
:!;)·G !lo program\!' "Apoio".
Trata-se de um duro golpe,

-

porénl desastre dêsses es-

tavanl ern risco do ]Jrogra·
111a "Apolo". Outros 3 astro·
nautas serão destacados e

treinados para continuar '1

execução do progralua até

alcanç'll' a lua".
Os cOSrtl0nautas EdWa.rt

Whitc, Virgil, Greasson e

Rogcl' Chaffce, que mor·

reraln carbonizados ontenl

II noHt; da cápsula Apolo
,"'prinleuQ, I'oralu retirados
da cápsula as 6.5� hs. (il\'IT,
C01111JJetanlente carboniza·

'elos c tl'ansportados à en·

ferJl1aria da basco Enlbora
,

a NASA não precisasse na·

da a cêrca do acidente, ciro
cularaln ruu1ôrcs de que o

oxigêlÚo puro quc continha
a calline dos coslnonautas

deias de televisão quc in­

�crrOlll11el'Unl, seus progra­
l11as para ãpl'esentar bole­
tiJ1S dG llotí('jas ueolnpanha­
£los de itllagens <JUt' reb·a·

tavaln a: lnorte dos três as­

tronáutas.
O Prcsidente Jonhson dc·

,clarou: ."Os -três valcntes ,jo­
vens elltl'egara111 suas vid:lS

ao serviço da nação. Chora­
lnos a grande pcrda c o

,

explodiu matando installtâ-
,

nosso eoracão está ao lado
. ,

de suas fanlílias". O "ice·

Presidente IIlIlhert 1:-1 II 1n­

}l]u'ey disse: - "Os Estados
Unidos continuarão sellS

lleanlcnte os três OCll]Jllutes
.

,

do·Apolo. Esta catástrofe, a

pril1leu'a desta nlagnitude
que cnluta' a ciênc�a cspa­
eial l1orte-anlerieanll, 1»)'0-�
ullziu viva· cOl.lstcrnação l'lll

tôdas as cantadas do 111un·

do'. O povo ,nortc-america·
no· .foi ràpiq.alnente ÍJlfor·
mado do acidente pelas ca·

progress('lS

recordação
110 espaço (� a

liêsses três !lo-

luells' nos liará £OI'Ç'1 para
,

chegarmos luais rápicl:o am·
,

da ao 110SS0 objctivo":

l':
-

D 11',1' P
,

! n,�� ara

Diplomou
,

D2�ais
() l\�ir.Ji!;tJ'o da Justica tll'-

....
tei'illinou ao Procurador
Gp!'lll da RepúbJjca I) cun1·

]lJ'inlcnto rigoroso das nor·

l11as constantes dos Atos
) nstitu('innais (' COlnp1e.nc.;n·
tares, eU1 face do ,desacôl'do
conl as disposições do Ato

Complen.1l"ntal' :{:l, por pal'te
do TIlE do Pará.

O TRE paraense diplo·
mou nÚlnel'o dc _deputados
supcrior ao atual, o quc en·

ira el" choque ('0111 o I\to

C:olnplel11cntar assinado pc

lo p,.esiúel te da llcpúblieu,

Aleixo é
Contra Revisão
Da Carla,

,
) I

Ct)m Vacinas

Argentina'
Iltsisle No

, -

Mar Maior

Bio De Janeiro
Se imuniza

5� nJiIo Co�nalld() de ()pCl'açf.cs
Navajs da Argentilla, aUWl'

cieu que a !\I'nlacla' porte·
nIta iniciará hoje Sll"S tare­

fas tendentes a asscgu ra r o

CUllll)rillll..·nto da I(·j sôht'l' ,.

soberania do nlar argenti·

() Yice l)residellte eleito
lia Jteplíblica, Sr. Pcdro ",\­
lcixo, arirmo\! <Jue 030 vê
razões p'lra U1l1a call1panha
de revi.são da nova (�onsti.

tuição Fedel'al, aprovada há.
dias pelo Congresso.
Segundo o vice-presiden.

te eleito, a nova Carta atc11'

dc à realidade politica. ecu·

nônúca e social do país.
J�ssas declaJ'ações foran1

])I'cstallas elll São PaulO, on·
de o s.... Pedro AleL"Xo parti
Cil}Oll. d(' unl progranla., de

1cl\.:\isão.

d"sl"'; lIe v'leina cont.'a o ti·

fo (' nar�íifo i�l foranl cnvia·
da" l)l<ra (1 Sill do Est;ulo
do llio, a fini (It' inl1Jlli/,11'
al1lH'la pOlllllaçã!l. face ao

'cstado,' en1 lJtle sc l'llCuntra,
após as violentas chuvas. O

�

,

no.
... I �

No easo de encontrarCJll
,

pesQneiros nos Jiulitcs l'ixa·

dos. sel'lí lll'oeessada a inter­

eel1tação. vistoria c registro,
Os pesquciros fJUC não

,

li
.­

aca1arCl11 estas CCISOCS, sc·
I

rão escoltados ltO ]JÔl'to ar

sentiDu nuLl::; pr()Xl!!lo.
,

\

l\'Iin:isiério da Agricultura
inI'OJ'Jl10U ser possível a

,

'ocorrência lie lIovas chuvas
)11) l!:stado do ltio c Guana­
hara o <JUC virá agravar ain·

da Illais li siíuaçito nos dois
c ::; ! iU10 ti .

procuram
glimentQ$

OS ttaoi,hc� do cido
(

,

de citiçiJ !lC; .. i:'ii:gQ,
de fo190, pesGodorcS
<lyç �lJb:itit\!g �lJt(J�

os hQro$
gQ prQtg

/I pro\'cit'1nco
dc, 0fn DMSÇ9

'I
I

\

_,.
,

• I

r
•
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- conteceu Ijj ...sim
-

.
O jornal "I.J311c1Sho1'0" dI" Prescott,

. , .

trouxe a seguinte' notícia loca]: Na Rex

ta-feira o Iazendoiro .Iamos Brown rlei­
xou a sua Ja/.)1Jd,:1 para viajar, A mela
noi te um urso r-n P'OlI na SUa I'psidê11Ci a.
A SUa espôsa, M r'I;, :l1rO'WJ1, julgando tra

t ,"r-se do marido que cos! urnava volta!'
,

embriagado .

para casa, preparou ao

"urso" tal recep(;fto, que ôste fugin eS­

pavorldo.

\1':11((lr T-'rlng
N'l 472

I

por engano O· macruintsta de um

teatro de Marselhu baixou, no segllnc1o'
ato de' ulna opereta, Urn "C�ll'I'()", que

d�s.cia do "céu" c qUe :::6 e1' via baixar

110 quarto. I-I()uv2 1.1111 enorme j
ú

hi lo na

-platéia, porque dentr() elo carro om vêz
de aparecer, de acôrdo COll1 o progra­
ma, o l1el'ói ela peca, apareceu () n·J'di;:o
do teat 1'0 ao lado de urnn atriz em tl'a-

. .

j'S comprometedores. Quem não. riu e

não gostou do inci':1cnte, foi a espôsa do

médicç. Cj Ue assistia a represe» taC;10 ele
UIn camarote e ficou pálida quanüo viu

() tT1Elriclo descer das nUvens!.

---_-_

o cientista suéco Lars Ericson COll­
" segu'iu d0�Cobl'ir, após um trabalho de

rnultos anos, qUe R3,7':\, dos homens ten1
,

a '()l'l,lha dirt'! ta alguns nlilílnp(J'os lnais
alta do qUe :l ('S(I1.101'<1:1..I .

-

. I .

E' difícil, ynHS [lc:onltceu, SII11, lá no

Vietnã: . UJ11 soltlàOu rlol'l.e�üll1cl'l('úJl"
encontrOl1 a -própria rniie n;l lll,llu d"
"

frenie, dUrantE' a guerr::!. O 1na1'1nhe11'(1
John RidgleY lIoWal'd, ;10 [lrn de up, (,:;

petácll]O (lestinado' fiOS �<)ld:\d(ls : lI],í li

ao palco ,.para cum.pTjfJ1('])tar :1 cal!lu]';I,

qlft' acabaVa (l� (';intaI' e ::t ql1<lI, "l; 2'.11'
,

el(� ,j:í IIi'iO �('T' jüvern, alüda el·ii
..
!JuT!it:l

e eardnv;I' 1lil1il.o 1>('111. Cornoveu-se teté
às lagr·.llnn_<; qll�ndo 1'('('on1leecll (Jut:: era

•

S11<1 rn?í.(·. <I vl_·I),::! ;il.l,iz (·ineIn<!to.�!Táfjca
DOJ'otJ'.v L::rrnoul', qr1(, f;'z ln1cnso ::lno�

--_-_

. , . , ,

A revista "Fortune" ele 'Nova York,
pi.Jh1icn Unia lista .dos atvais "Reis' de

Dollars" existent's na An1ér�ca do Nor
,

· ·te. fIá .D,nis de 150.' Isto é:' só' constanl
:

. dá relacâo e só são con�ic1cl'<t::los "Reis"
. '

-

.

os que pOsSuen1 IllaiS de 50 n1ilhõos de
.

:nolare:�; elli noS.sa 1110('(la, uns' 4.500 n1i I
,

lh�õE's ele cruzeiros' 'Na, "ponta" está ll!n
. cidadão do Texas, cl,amado Júhn Paul

,
, G�i.tY, Com un1a fOl'tuna ('aleu la(la

100 n1ilhares de Illilliõc:-: clt, cruzeiros,

qUe deixa na ob"cnricJ,t�le tôdas as cé-
t '

'

,lebres fol'tunas do passncln, '(11)(>7oa1' .de

Selo .quase clescon r,eci do no estra ngeil·o.
.A,_li{IS é ainda o T:'xas, o p;:!ís elo petró·
lpo, qUe apre:-'enta a·� J1iailÓreS forhlnaS,

Depois dêsle apal'c_oCen1 os 'hc,rrleiros
F'nck{"rfel]el' cOin 41l Illilhaf'cs (1(· n11-

,

lllões de. cl'llzpip·os e no lnfsn10 plelno o

,rei· ela qUilllica, c11al11aoo DllpOl1 t.

pas.c;a elos.
- - --- --

Di7o('m f[u,' () ".rHO!' é cei!O. ContEl­
se a Scguinte lú_st,)!'ía verdadeira de duns
fanJí]ias ele tl':lr)�llh[ld(lr'f:'il, UH!::! lia I(l-

,

_
glnt('l'l'tl (' fl ()ilh','l n;1 rru1a1Jda: l'�i k

Nijhof (' a filJ,fl di' urn rriinpír'o <1(' T,111J·

bur'g, jOvem, l)('Ja ('.,.: reg::! di' n:tC)('('l'I­

ça. ApC'znr d(" (','>g;:j pc·diLl TJ;J]";,j ('uiLl;)(·.
,elo 1.(1l_1111l0 i::1e llUl ,,�jld;ldo' inqJês, ,jirfJlnY
Lord, rnol'to· c1Llr'[uil,' lun Lornharclpl<'l

,. Nonles. Con10

sao 111ais titados
,

.

DOis conhecidos

lVIorgan
en tl:e OS

]Jolílicos an1 erlean.os ("'" '11'1lllein1 110 nno de 10·1-L Pol' soh.
,

'

'l'i(;-';:'Io ela i'il}HI. a nl�l('" ,1 .., R.i(·.lr tinJ'!l
"

.

c:oryscguidr;. ('·�I;i ll"f'.TÍ(':1 drl ffLUiÍíl[t d,,·
J'

.
: �.,

•

];Ol'd nê} TJlgJ:ll,'r!'a fl;1. r.ol"l't·.'lpo:ndêncJa
sllrgida ·('n.i1'0, :'1:' ,lúa� f;lrnfljfL�, 113>:('011 :1

.

'

\f(1l1tac10. de" \\'"I'\vic1'::,i irnl'iio ,.li.." '

;]'1111111)',
el

.

[ 'j' '1'
.

TI" ,

,(' COil 1.£'['('1' a ;'11,·,1 la de . IC.lC. SeguiU
pat� �1 1-17I[1n.(14 l" .' OUI .;c[. (,c:�!.l foi �ljv.,�·-!
S,:-S v!':;;es vls1t;11· () i>l"rn l"lil,jI;'I(lb. �nr(:nio \
do irrnão .

,

Quando \fallon val'Ll a· Inglaterl'[\,
•

cnrnc(:ou a estLlc1cll' holàlldês. e o ::tbece---
d�l1"io elos Cl'c,�os., .l\sSilJi �ct)llsegulu

.

cor�

. resp?n'cl(il'_sC' con, IVek e�. eSl,r.anho, Inul
1.a coisa' os doi,� tiJihfilTl para contaI' 11m

.

ao OllP'Ó' No illvl?rI\,�) segUinte ê]c vol­
tou 1)al',,' a IngLltel'I\L" Claro (lÚe Cl'a

Ric_ok qUelll -para IS o el�arn.ava! 'Casa­
ran1 pon·co tpJ'IlPO 'I�lepois. OellteMs de
peSSoas assi.-;tjr:-ITIl" aD

. caSamento, ,tta�
zérido m1.).itos I}l'('seDtes para os joven·s.
Todos qllizol'an1.· aj i1dj_l' C(>lTl ql,J.kJ(juel'
cousa, 'Riel\' sOl'1'la foHz e, a·pozal' de não

" � ...�, :., r

poder vel' as. irr(Jtneros prer-e.T:1tes rec�.
biclos,. ncrn fl;� t('.�l�rrlun.ha_�. si:'ntia l)Onl
df pel'to ii ;ónda <It''' bOlldade t{ile a Ce1'�

. . ,

cava e aO seu Tloivo,·Nu·ltlal!lJií seguin�
, ..

�

te C'rnb'l!·caT'.'1TI1 p[lfa_.u .Inglatérr:;t, 1'. ajn�
elR dizén1.qll(' ° [lmor é. {'Pgo!

,

,

_. tal1),bén1' s50 apor.jacins: o Gnvel'fl:lrlol'
.

..

.Av'erell fIarl'irnan e o e111b2': .. ",J:
.

..; ;.

s.eph Kennedy. .' (
J •

< ,/'"
" - _ ---

---- -

,Anúncio de po(Jido de casa111enlo

11 'un1 jornal cl8 Alah�nl1a, U·.S.A.: PJ'o­

fesSôra cor;1 h7 éÚ"I'-;i' de id:;de, lnuij,o
. ;

'át-iva na Sua profis�;;II, lJf'S('j;l cHsa·!'-sc.
prefere Uln a11tIgo ;lllll1o/ jil fill" l,nt?io

terá certeza rr'lle foi hC1ti educadu por
ela,:'

,

; O 1l1otoí'ista de Ulna [occ)l)10liva ;d�
'Vinn.ipeg, Ca11ac1ú,· perc1C'LI a -sua den'tn­
dura qUal1.c10 'olhava ]>cl.a jane,la <10 sen

· cat'ro, a ,fill] de elal' Un11.1' cuspidela. P8-

rOu o trelll e clescc.lI })a1'<1 11l'oClll'al' os

Sê'US elen tes, l1fl qUe foi ajl�;1adci pelos
• passageiros. Al1r,s li'rs l,or� s tl(' procura
foi eY)Co1'lll'ana·r só "nji'ío (11:'11 novae

rile-nte vapol' à ll1aquina. E a viagen1
c6:n-tinUOll ...

--_--

o ,J08qU i in j)l'OC Lll'El o ad vog.;:! do
\

,lhe eli?: "O 111C'll ellc'['C' nlnnclol.l que cu
·

Ji)s�(' para (l lli.n1>o." O :lrlvo.g:1,c1o: "1<: o
. .

,ql1� .fêz " s(,nllol'?" "IlnCc)iaté\!nente ,vim
'''T'' ') D"l' .O('l.1J'rt·. O. J'..,

e

•

I
..

•

. ,

...

. .

�".:",�,...-.�....... ...,...; -�"',..,.-�'--_ ... -- ..-._-----�._-----.....--,_.._.-_ ..._.- .....

r,. .

. ,

._-" ..� ,...._-_..�-_.. - . -

"

•

•

•
•

CLUBE DOZE DE AGOSTO

C&RNt\VAL DE VANGiJAR,DA 1116'1

LOCAL: SAIJÃO OFICIAI, DA N()VA §I:';DE

PRon-re i\ l\1J '\.
1. PROGRAMA: -

Dia 4 (Sábado) -_ C:'randfl Bnlle .dB A1Jf'rtllra
flia ri (Domingn) -� ;!,� Grande Railp

l)ia () (2.a Fr'ira) - 1-1ai1e Inra-nllt

Dia G (2.a PriI'a) _. :Lo C:rani.Íp l�aiJ('

'" ,�
�,-.:,' .
''1''''1..

• •

'.Acontecimentos
Estamos a U111a semana do Carna­

val e tôda a cidade já vive o clima da

'grande festa. Enquanto multa gente Se

prepara para deixar a cidade, a fim

de aproveitar para 1.::1.escanso, centenas'

de turistas chegam para divertir-se ern

nosso Carnaval.

Os Deputados: Jota Gonçalves e

ociais

Dia 7 (3.a F ..·il',l} -- Cramle Raile dr' Fnccrramento
Z. llORÁRIO: --

.
.

,

BaiIp.s para adultos - início às 2:1 horas
Haile Infantil - (las 'I::; às 20 horas

r '[' \·v·" S.5, . L_ AI.I ... : -

l\'lesas: 4 noites . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ('I'" 'J� 00(1".� .,._t. 1

( : ('$ 20Jlfiil
(:1'$ ,10,00"

Augusto Brcz.ola, na Assembléia Legis-
lati VG homenagearam os Funcíonários
do quadro 'I'aquigraflcos do Poder Le­

rtis1ativo.
....

Certamente será lim . êxito o snow

organizado pOl' lVl:3uro -An·lOl'.im, ele A,S.

J}rop<1gue, qUe estal'ú dia 18 próxin10
na t'iclarlc ele Itajaí, com participação (Ie
ll,)l)pr!o Carlos.

I.inl) (,'arv;llho, en1

C:OUlilY'_Y foi assunto .

fest.:l no

ZURY MACHADO

por motivo de forca maior ficeu
J

transferida a festa ela "SERTE", pre.
gramada para ontem, na piscina do Lir�
1'ênis Clube,

Deixou São Paulo, para urÍ1a tcm.

porada ele férias 110 Balneário. Canas.

vieiras, o industrial e sra. 0111a1' Fonta,
na (Del1ild,a)

Uma bôa notícia: Informou-nos a

direção do Luz Hotel que durante o
,

carnava 1 funcionará normalmente, o

bar e restaurante elo Hotel.

Na ltlthna quillta-feií'a assun1iu o

cOlnando da Capitania dos Portos o Co
111andal1te Lúcio Berger Maia.

o jOvem 'Carioca Cristalvon Alhe.
rino qUe fêz temporada de pr.aia eill

Cabeçudas, já se enco11tra en1 noSsa cio

clade, preparando n1aJas para sua volla
aó Rio.

,

I

1 noite ,

," • . . .'. . . . . . • . . . . . . . . . • . í' .. . • '.' . . . . .

l'ec:nte
\.

•

S,:x[;I-fc,jl'a ser{t o Baile Mun.icipal,
1':1:1 ,;(·(11' elo Clube DoZe de Agosto, a

.1:_11<1 J,,;:;!) flint.,. No j\meÍ'�can Bar elo
,

()lll.l.... !I(.i;1 l):ll�lC('
.

cOntava-nos' pron10·
.

. tnt /1, f,,,�t:l J,.:l.:;.:,l·O Bartolome·u, qUe
,]"·",fí;n.r:,,, ]il"l:lS (' lUé'tosàs fantasiaS,

('''li] l·(:<'(�J.,çfío no Salão
G l';lJlc](. IfoU·] ü]Llll1enau,

de Festa

dia 2 pró·

Alcançou .pleno exito, o 13·, Carnpeü
nate;> brasileirO de fu'tebol bancário, Pel

l1alnbucanos, Baianos, Paraenses. PaU.

listas, ParanaenseS, Gauchos e "Cat3ri.

naS", premiaram os fàns elo futebol
.

com belissimas partidas, Catarinense!
brilhar.alu intenSanlel1te.

PasSoU o fill1 de senlana €n1

Paulo onde participou do jantar
,homenagem ao gOverl1ador Abreu So.

clré o Diretor do Banco Inca eln Sanl,

Catarina, Sr. Cesar Ran1os_'

•

Frízas: 4 noites
Convites:

Casal'

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

l\in.lo, fl:Hlu,:l:1 ei(l:-td(' 'peont.ecerá ó ca­

s;1In,,'Ll[o dt.' ]�t\1'llric1('te Sen'ra e Flclvio
. "1(' A.IrnC'ic1a ·Co('l}J,o.

•

U)n br-lic.:sírno prê1l1io será ofereci.
elf) a nl�li::1 he�njta 'p Inxuosa fantasia elo

C\l1'llavnl do C\lbe da Colh1a Lira Te­
nis

..
Fornos inforlnados. q1le t.ambenl

11:1V\(,!'{l cOncUrso nó baile intantil.
A noii -

dos "Pariôs" q1.1e aconteceU
'.

Onif'.l11 no SaniU.calarina Countl'Y Club,
conlent afen1QS l1a próxima terça-feira.

Fn1 llrn j.antar no Querencia P:11<:l­
foi 110tada a presenÇa de Iara Pedro­

sa muito hE.'1n aconlpa'nhaela,
ce ,

. .
.

Na ).llti.n:1 sexta-fcirà .

foran1 Vi$t()s

ja!lU1t1c1o no 01lf'!"pncia Palqce, /<1 Sr. e

Sra, Carlos Alberto Oanzo (Carlota).

O industrial e sra 08n1a1' Coute

(R.osita), estão sendo esperD.clos en1 nOi

sa cü:1ade paia as festas dê ca�naval.

Procedente de Curitiba, chegou
ontem a nOssa cidade, Fernando lVIiran
da e Carlos Luz, Os discutidos 111ilioná.

,

D3T'ii.

Country

ri OS paran.aellses, 011t ern 1l1E'S!l10

ciparam da grande festa no

Club. noite no flavai.
, -

PE;..';\SAMENTO D,O DIA: Não Se lne,

elê o ben1 estar. OU £eli�idade
que se teln, Se não pelo' que
ainda falta.

,

I

\

--_._._-----------...;...--'-_._----- ._----------_._-----

Mo·mento Literário'
. Di- Soares

,

CONTOS E CRONICAS
DE lVIACI-IADO

COln biografia, introdução e notas

de. lVI. Cavalcanti proença, e ilustrações
de Luís Jardinl .a'Cab.a de ser pl.fb1ieada

,

ell I volullle. de bôlso. U111a antologia de
.

. conto" de 1.V1a�;hado de Assis, sob, o títu

lo g: rall:lc O ALIENISTA, lústória cur

ta que se inclui entre as n.elhores qUe
escreveu o nlcstre de Uns BraÇos", DIA

LOGOS E REFLEXõES DE UM RE­

LOJOEIRO é nutro 'livro de M'achac1o

t;;111 b(·rn 3g(lra apresentado e111 edição

popular, reuninelo crônicas publ4fadas
na "Gazeta d2 Notícias", de 1886 a 1904.

Est., últ)n10 VOlUl1le foi organiZado
acadêmIco R. IVJagalllães Jlu1ior,
para o nl('8rno escreveU prefáCio e

tas, I1lls1.raçõC's de Poty. laçan1entOs

pelo
qUe
110-

das

•

1\S A'lENTURAS DE TIMTIlVI

ExclUsivos da editora F1an1boYant,
So Brasil, �Cabaln d =- aparecer lnais 1.:10iS
álbuns coloridos da série "As AventuraS

li e 'rintiln" criaci"to elo' desenhista
-

fran
�

,

cês,. I-Iergé, cogno111inado o "\Valt Di'·
.

neY ela EurOpa). O prirueiro intitula-se
OS CHARUTOS DO FARA0, e COUl ê­

Ie acol1lpanl1anloS o herói aos recônditos
nli,térios de Ulna pirân1i.de enl pleno Va

. .

Ie àos ReiS, no Egito. O :"egllndo ch::lll1a
, f

s� O LO'rO AZUL. e nele o cel1ário mt1

da cOlllple1..anlellte: é o ExtI'enlo Orien

te, COlli suas casas IJe \�ortiça, ;,eUs festi
va;s c:heiá de �olorido e cerinlônias exó

�
ticaS. Un1 belo presente para a garotá-
da.

�.,.
1\10l\IENTO DOS \1I\70S "'-1' '�

})0S([' o inicio ela década ele trinta,

ron irc-se notar a existencia de unla cur

rr1l1· ... liberal dentro das fileiras do cato

l�cit;nlo do 1-3rnsil; nos éLnos de clnquel1«
élU :"lnul�() das" j(Jéias de lVIaritain, lVIoLl
11; n!' P 0111'J'OS pensadore,s europeus6' essa
C()l'r nrc t";,,,cOl'nlou-se pa-ulaPn,runente
llun1a esquerda". qlle, el1tretrulto,.:;Ó ;,e

tornar4i c-aracteristlca e \'crc1ac1eira1nert

te atuante, a partir da pUblíca<;áo das f",

maS-as encíCliCa:; do IJapH João XXIII.

Nas páginaS de seu l1ÔVO livro, N1Ú­

MENT,O DqS VIVOS, O professor Cân
, ..

dido IVrendes estuda a '€1'l1efgênc1a e si-

tUação atual dêsse 1110'Vimento.' Ed.içõ�s.
'l.'empo BrasileirO. Unlpa de AloYsia 'Ma�

. •

\ j
•

g�lhães, ';

Endereço _para inforIl;laçqeS: r ;;(1
Rll� .·Osv:a1do C.ruz, 4�'""",· EstxeitoOJ.�.:iI

i • . .

.
,

r: I'S ;'í(LOf,i}

(:1'$ �O.OO{I

f:['� 40.0011

(:f� 2iJJ:!lO
CeS ;!:í.OOIl
<:1'$ 'f;, .0110

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . . . . ..

Casal uma Icsta . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Indívirlual
I ndívíduaí
Estudantf

. . . . . . . . . . . . . . . . . .'. . . . . . . . . . . . . .

. . . . .

,
..

.

• • • • • • • • • • '. • • • • • .. • • • I" ••••• \. • • •

J�"iudantc uma fest.a
,

Intercâmbio
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

"'.' .: ... , "";"" .:- .',.,...' -_ ...

In!rrc£itnhio uma festa .j
'.,.,. ,c

, _._

,\ pOP-Sf' da Jllr"a n:1O fIará direito [I ':;Id,l.1lia, <;{'ndll niH'!,

�"tól'ia a aprpSrnLl{i'ii-, tIa Cr\ll'l.'l-;;IIt! �(��.'A L f ,iii t:diiíi
do Illes (fpvrrf"rfo Oll l.n�IÍdade de 1fl/:'1, 'H' f'írflvitf Jf'IHnr,;i"
nllano de IlocnnlfDl0 de identiríadr ..

·

4, RESlô:HVAS DE Mr:i4AS: �

1. lis senhas spr1'ío (Us!ribuidas à,§ ",[In 'h':. It" 111:1 ii; fltl ia
nPIl'O C ::l venda tIa" ,l'if·.'lü,s sfrfi inlri:,u:ia :\.<; 't,::O h'-" ;lI) nu,',,!·

nJO dla,

\�: o pU!\'[UI1V:llo Sffá e!('lll(l,tfO 'no. at...d, 'Jq'il ..,I(íi<1 (. lo "SSII

I:I:ld(l (]t'\Pl1il !lj]l'('�entar !J, Carteira Sat'iHI.
:t os con\llil's sCl'ãó fili'n('cid08 mecHaniC> f. ",I I ,Flr'iffi "'IJ , i,

rIas cxig'ências estatutárias e pOiÍrl·?ín .�rf 'ioiil'jíadn" " !i:t�·
t.ir do llia 25 de .Taurlrn.
't no" dias elf' bailes, Oi" ·convi.ie" S()iLlI'úC" ;:;('1':;0 l'ilrHf·,'jclu,

pela &>-cl'ctaria no horário de 14 hs 18 horaR.
5. os convites s6mente sprio forneeidos Sf') fOreii!. soíÜ:lt:Jd.i�

}lor sócios quites com fi, tesouraM;]
fi. sôn1ente a. Scc.reiarla do Clube podr-rá farnrrf:'J" ('úHv:í{(�
"í. a aquisição de convite lJ.íi,} dará d,ltPlto a D1fsil'
8. a reserva de mesa para í.i.ma. nolt,� s(,flíc..-iie po<lerfl 'Sfi'
('{ctnada, ap,ls terem fl�do j1I'í)(,f'd:lrlas �q vpn.i.[i'l fl3-i';' lOft",:

, ' .

as noItf's.
9; OS Ml'�MilTIO§ itO (ON§i';I�HO DbLiRi:.R -\.1'ft-TO t-: CON·
St'.'LHO l"ISCÁL TERÃO PR1�l".l!;RI"Nf'IA ".i AQ'lTIslf;J()

.
.

.

l)r� IVlt::SA,S .I!,; DEV�;RAO 1:'·Â:t.lo;·LD NO, nr,iq 1:1 f l,f. Iii':

:LiNEIltO, NA §l',;CRETARIA 00 f':'lTTII::
As". Reinaldo r\'endhflil<;f'n '-� Birr-tn,· "!r-cr,cfjritl

.

- - _.�- _-..J- ......... , .. _ .
.

._..� __,�._ �w,_,........_.........._ .. _ �_....�--. _ -_

. .

L�RA TÊNIS CLUBE

.
. ,

DE 1 'J"'"" "Ui

I"'ROr.RATvfAÇ,�(I:
(

�
,

�}ia ii (Sal:atlO)1 �
'. i�Iol1U1nc�;�,[ E'ue de Ahrrtlll'<1. \

I., .' I' - .

Ilia 5 (llQn1.i.n�o) --'--- MOlltTmt'ntal Baile InfantiJ
'.

.

; IJia 5 (dolning'o) - (;ranrlIoso Railt' Itr (:arn.a.val

. I)ta 6 (se.g. ft;Íl'aj -- IVfollumrut:-.-; �� 'rra;4!icl.on�11 l{ai!r de'

Ca i-navai .•. ".:"
> •..

'.' .' �" . ;..

'lJ(a 7. (T['r�' frit'a) ;--- JVronunle'ntaI 'H.alle. de l�ilc.(,I'J'::Inl(,I1'
,

'to I

'. IIOR.Í'ItI�C;:
.

. I

()s .Railes p:Lra. adulto;; t"I'!1o início iis 22,00 hOf.'fLS,

�): f:Jaile).11fantll i�;r.J, l1Jicio às 15,fKI horas, corn o trrmi.·
ne prcvisto para às 19, horas,
ItEGUI /l.MENTe'};

. .

.
] - RESEltVAS f)l<; lVrESAS
I\S Sf'Ub.aS·Sf--I·âo distribtl1,ias dia 2G.J..G7 (quinta feira) às

H.nO liofas e. a'/vrnda tõ·n't início no ineslno dia ils ;�O,OO ho­
ras.

Indispensável se faz a apl'esoo('ação da (,fIJ'teira soei:lI..
(;om o talá.1) do lnê�,corl'ente 'ou anuidade ue 1.907,

./
(�atla st,ei" fH)nl�nt(' podrl'lÍ; adqldri-r UIHa· lOt's;l, ('0111 II

diJ'i'.Ito a quatt'f1 (41 j"atl..irü§,
() :pagamento ser',;), eff'tuadiJ nü :1lü:

�'- OONVlTES�
t

("Js eonvitrs lle�I'I'iio Rf'r "olieit�i(lí,S fI S':lTI',·Laria. d.o Cill·

lIe: pOl' 11111 só('ín 'JH'(}I\1:j(�t:il'ifl, r psi.[' Sf' falcá acolnpanfl.ur
el,' SPll convidado í': ührd.t"cf'udo [L8 pJ'fsl'r[C;'if.N t·statuJári.a:�.

(}s nH_;SUIOS scjJ:ão adqul-l.'iilos l.nettíante 11: g-arnçrtto dI'

llina "T/\.XA lli:!: FREQUENCfA.". ,

liara' a i1lflJisi,·�.tl de eoiJvites a Secl'{'t�lr-iil do e�lldl('., fun
clonará no hOl'ál'ip .<las 14,00 às lR,OO hoéa�', a par'til' do dia

'1.1.67 até 7.1J;7 ;
3 - 'l'A.XAS: J

,

. PllEÇOS DAS IVIESAS
4- (quatro) noites " " " . " " " " . " " . Cr$ 40.000
1 (uma) noii!' .. , .... ,., .. ,., ..... , .. , .C:r$ 20.000

(}B"�ERVAÇÃO:
a) Os (,'Onvidados slÍmcnte poderão adquIrir meS<i�, ric·

.

d
'

IJO�. e atendidos os a880cJ..1;(10s do <:ilul*;
b) As mesas t para UlIla nolte, oomente sf-rno vf'ndidas,

.depois de atendfdos ()§ pedidos pa.fa. tiid.l1s as, uoltps.
l'fAXA DI� F1l.J£(�lJl�(:1'.1\

casal <1 (qu�tro) nolt�s , , ,. ." .. (}r$ 50MlO
casal 1 (umfl) nOIw .".", ' (:r8 2-"ó.(I{)O
individual � (qnairo) noites ".". , . , . , ,C1'$ 40,00U
Individual li (lIma} noitr ,." Cr� 20.0(]0

{)BSERVAÇA.O:j
.....,. A posse: fla I1lfoSa não !l1tl'á di.í'e.it{l ii; f'iltracI:-i. sendo

necessárbt -a cartt"ira. s()pí.ai, a('õrfipan.hãd�i tio respretÍv", I

,

ta·lfio, do TIleS de fev('l'f'll'O ou a.nu.idad.e !l.e 1 }l(;'i'.
•

.
_.' Os

. r.onvid,8?09 gpl'0Rrntúriw o c-ouvit I;. �H'('JlJ pill .11.:1·

do d.o docul1je�rto' Ü41mlll'OVíul.o:r dê. irl·PTltid;I1[,'.
=. A eÜ.I.l'lpl'il;1 (til. ,rHf':Sa devei'J §f,r J('!.ll 'irio )JJ:Ú,iH'iO só�ro,

�eu depeIH.1rnt\:', (lU pcs-s-í:.n ilpvidanJrnlt" {,1'f'Úrrlcran:l pllra
fal. '

,

1- .E ....�--- -I�T .n'
-

E­J. ',ll"l:tJ\l Nl•.,;,(} ';S;
A entI'ªda nos BAILES N()1'TTJtNOS é \Ted.ada li fJJf:niJ..

1'''9 de 16 Ii 18 ilJlO§.

Soraente, e permitida qu:n'ldo :l.oompanbado.'1 pelos paIS
ou l'e8pomávew. IqUlü.ildo �st-e se l'e£lPousablli.za.rem pelos
seus atos..' r .

SEM RlGOltO§� C(JMPRlOO ESTE ITFl\-l
I •

' '

Não !lerão àtendldoo. sob qii:atq�i It.ip(�t�.gof'� no dP:-c.oY>
rcr dos :Hailc§, esqiieclme'ütoo dé �tf.<j,-i-a soo;lal, ta.%a de

manu'teilção ou apult;lad� IiW lsa'1. bem carol) aqu.isiçao ele

wDvltes-mgl'efffioo.
ROIJHA =:- Cr� 5.000 (cinCG ron �"l� ..

Flo.rÜiuóilKifi�, 16 �,e j�ia�O d.e L007

,

�"""--1-_ •.

.'

, ' '.
. .

,

.

"

l<:di r:0("', d� Ouro,
I�r8.silciros '.

na colecão Clássicos
�

Pl\.P(_)ULAS l\lOS T'RIGAIS

A,e; relaçõe's estre pais e fIlhos :-<e111•

rire formn difíceis: !hoje, a separação e.r l

.tre as geraçõeS asSume �pectos drUlná

ticos, em COl'lseque�ia, certalnpoI11", (la

rápida SUperação de valores 11e' jj�' lj,�·

estabelecidos C< consagrados. E�:c 1 (' a

foi o que Marília São Paulo 'pel I: l<. e

Costa escolheu para o seU nôvo rOl11aJ1.­

'ce, PAPOULAS NOS TRIGAIS, reCell­

te pUblicação da :n.ivracia Freitas, Bas­
toS. NeSta obra, a autor'J. confinna as Sll

a'" qUalidades de ficcionista, já not3.do

pelos leitores' de IVIAOS, G'B1SALB.;flS,. I

LAR DE SAO, DIJ,\IlAS e, 'HOTEL EDE
L"v'EIC'�

..

.• 1 ��
" ,J, �: 'i,<

,i
.• ",� •• ,.:

' .'i.
; J :.l..�.' 11.__ \ ·�� • .:._LLt.i· ;�•.:I.J, ti't·"

. . '... I . : .-
. \.

,

; • I ::.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I

Equipe sua lancha
Motor de popa

EVINBUDE
de 3 a 100 JIP

com

Planos de itnportação direta e varejo

em HERMES MA,CEDO S, A.

.'
>

,

I
,

,

\

Dístríhuídor exclusivo para os estados do Paraná - Santa €atarina - Rio Gran
I

de do, Sul - São Pa>flo - 'Priangulo Mineiro - Sul
I

Informações em Florianôpoüs

ÓTICA MODELO

Rua F'elipe Selunidt n.O 38

....

de Goias e Mato Grosso.

_"': -w;-:-__,...,...---- --�-- --- --- --_._�.,__;;':;._---------_.,

\:-

a

(S_ciedacl'B' Oratória Estreitense)
,

o QUE HA PARA VER N,OS
CINEMAS: UM FILME
1. MONDO CANE No. 2 •

1 - MUNDO CÃO No.2
(MONDO C.-\NE No.2).

,Os jornais 11a prinleira quil1zella de

abril de 1965, conl despacr.o procedeu
te de ROIua, iufor1ua,van1 quê o cineasta

italiano Gualtiero Jaconetti foi denun
,

ciado de tríplice bOInicjdio voluntário

por ter fillnado no Congo uma ce,na real

na q1J.a1 três crianÇas "si1ubas" forrou fli

zHadas por mercenários, qUe ao qUe pa

'rece, aguardaralll o sinal 8e Jacope�ti
para . disparar". ESse te1egr,a1ua 'Confir­
mava notícias de dezelubro de 1964, se­

gundo as quais u1n cineasta italiano foi

acusado de ter entrado num acôrdo
com mercenários bracos para fi�ar "ao
vivo" cenaS de 110rror na rp�ão de ,Bon

do, no COlfgO - Leopoldvil1e". Um Í'or­

n�llista acusadlor ha�eava sUas tleclara
Ções Da atitude tOlnada pelo ",cin,easta
e sellS colaboradores" (Gip.ni Clinla,ti e

Stanis Nievo) que fizeranl 111Udar o 10-

c�l/,da execução de Unl negro) a filu de

con,;pJ;1uir assin1 melhor ilulu1nação pa­
ra filmar a cena". O jornalista aflr1ndll

que Jaconetti a êle disSera: "Entenda-
•

m€ penl. Não 1nataluos ninguéln. Tôd9s
as execuÇõ,es qUe fi1I11amos dizenl respei
to a pessoas qUe, de aualquer forlna, se

riam assassinadas". Não sal)emos COlno
I

terminou a questão jUdicial levan1',rl"la

pelo docUmentarist:1 co11tra o rePórter,
quando aquê1e colhia imagenS para o

seu Addio. Africa" (ainda não lançado
no Br,asil), luaS podemos fortalecer nos

,

d d (o
\

Sas reservaS <'fltanto as veraci' a es

f) agrante do installte) transmitidas por

êsse- tipo de fihl1e, Clue Se lçontribui }-la-
,

r[1 a revelação de aspectos CllriOSos e

desconrpcil.-30s de noSSo n1\lndo, tanl-
,

hém retrata .a 111entalidade dos seuS, rea
.JI"::; \ f

liiád'ores aUe bUscalu enc11er seu pé-de>
meia ,exclusivalnente das l11azelas, can1U

fIando muitaS v'êzes a realidade para au

D1entar o choque. A n'leSl11,a eOllilJP (li>

fotóO'rafo,s do prhuenro "MU11dO Cão"

(]\/(ondo Cane) dezoito técnicos:

Vince V1asoff (Austrália), Lin2: Bell

Sin (Borneo), K, ,C. Liang (ChIna) .

\ -

Carlo Criarini, José l\�()utaner,
Marcel Boille. I-Ie11ry F. Sn'i"k.

Garrv
Gunn .. r

Sergio Matc�llini e Michel Obry. (EurO,

pa), Katzuio W(:'J'l (Jadão), Jupoiter
(Ilba� Salomão), Henry HOover (Ilhas
SandWich), Cqno Cavallo (Nova GUi-

11é), Charles Lake (Malásia), Moise

"ralbert (Israel). 'De puttini· (Polinésia)
l"

, ,
, ,
. , , ,

• ••

CoarIa Pavone e Bill Brov,1ell (EstadoS
Unidos) e sob a direção de fotografia ge

ral de Benito Frattal'ia (o mesnl0 do

prinleiro fi1llle, conl Antonio Clhuatti),
oferece quadros grotescos ou curiosos

\

de várias partes do 1UUl'ldo, Dizem que

os diretores defanl atenção especial"
aOs Estados Uludos I.:la Anlérica do Nor

,

te. A "COIUlubia Pictures of Braf:il, Inc"
distribuidora, garante Clue en1 rElação
ao OlltrO, êste Muncj.o Cão" de 1963 a­

presenta atualidades benl n,ell05" trágL
cas e mais,,\curiosas" e Ulll dos diretores

o olltro é franco Pro,,))eri - diz qUe "o

n1i lagre do équilíbrio enco;ntl"ado no pri
11.1eiro filn1e' 11ão pode reiterar-se; para

prová_lo rea1iza1110S Mundo Cão na, 2"

uma d.emol1stra¢ão pe1q absurdo , base

ada. em um princípio inteiraluente nô­

vo, abordando un'la atualidade Juenos

trágica e mais curiosa, qU�_no entanto
•

enquadra-se com Ulua coerência preci-
s� em "rnundo de cães" que é

, 'desta fei
ta. totalmente al11eno". Anligo especta­
dor v"=.:r para crer, Antes deste, Gual-

. .

t,iero JÇlcopetti e Franco Prosp�,ri a1)re

pel1taram, em Colaboração com Paolo
Cavara. A lViulher no Mundo" (La Dan
lIa nEI Mondo - Eva Econogeiut3). E o

êxito do prilueiro da Série l::leu Oril!fl111
a outrój.s fitas ,que inundaram a" te1?s
do mundo, sem desmerecer ,as qUa1jda

\

des (luuitas) 'daqlle1e doCUmentário: .

"Mundo Infame" (lVlondo Infalne), de

PlÁ)berto Binachi Montero, Tabu, o Mun
do Proibido" (I Tabu), l:1e R01UOlO Mar

cellini, Malaluondo" (I Malanl011do),
cle Paolo ,Cavara e A M'ulher e sUas lVf()
dalidades" (Shin 011na Ollna Onna Mo

nogatari), de Taijiro Tamura. Alguluas
das seqUências (ao toclo sao, cinquenta
e seis): na Africa. jovens crianÇaS ana

recelU IConl 08 corpos c1ilaceradós víti­

luas de malfeitores que as aproveit"nl
na exploração da \nenl:1icâTIcia; a\nda
11a Africa. as dificuldades de ltnla t)'ibo

- , .

quando é apresente,ada POl' ol',;�anjzaeão

8111ericana COIU Urna

Estados UJlidos uin'
, ,

vaca leiteira; nos

coql1etel fúnebre.;
11a Ingl[!Jerra, CIentistas extrae111 corc1a�
'vocais dos dães qtlC in\'oluocl 'O\m Se'l S

trabalhos; no Méxj�o, fan1intos de d?r
tt-Tluinada 'região cOnlenl illse1111:os;' 11a

Itália. elU Uma a ldeja a ])1'oci!lsão (lq Vil'

9.e111 Maria é feita aoS pulinbos. TI/f'ls nq

rpCe one a mais curios" p a a11r)irão dR
"R::>nsódia 1-IÚ!1C1Qr::t". ele Fraz Lis'lt, P","
-. ,

(.11j pC)a ,8 110fekad:ls )lO ro::1 r) de Sf'te fl')-
I
''''(1 p)l t;

i" lPpsical. S" a 1110C!::>, lJegasse aqlli no
,

BraSil. oS iDclitos" menl11ros do COngres
Si) N:1�ional seriall1 reqUisitadoS a todo
instante,

ORIVALDO, DOS SANTOS

,
,

,j •

om rUIu m'IIS
,

•

..

e a· em .

-
. ,�

Foram compensadores os

resultados alcarrçados pelo
Departamento Nacional de

Estradas �'e Rodagem du­
rante o ann de il96(i, quando,

,
.

foram constrnidos 1.639 fiui
Iôrnetros de estradas novas

e 5.026 metros de pontes e

viadutos e pavimentados
820 quilômetros,

A íntormacão foi transmi­
tida pelo Eng.o Algacyr
Guimasães, numa prestação
de contas das realizações da

autarquia durante o ano pas
sado, acrescentando que fo­

ram feitos investimentos da

ordem de 360 bilhães de
,

cruzeiros em obras públicas,
com recursos provenientes,
r-m sua quase totalidade, do
Fundo Rodoviário Nacional.

DESTAQUE

Destacou o diretor
do DNER as rodovias

geral
cons-

tantes.. do Plano Pretereneial
,

,

de Obras Rodoviari�'s que
mereceram uma maior a­

tenção. face it necessidade
do estabelecimento de Iiga­
ção entre importantes cen­

tros de consumo e produção
do país.

duplll'>lf'ão da Rio·São
Paulo, consiilcrada como a

lJrincinal obra ródoviária
brasileira, no mómento, te·
ve U1n avanco considerável
em ]966, com li imnlantação
(le 53 ouilômetros, pavimen.
tl\ção de 1�5 J,m e eonstru,
cão �le 201\2 nletros de non·

tes é viadutos. A BR·262. �t

n1aior rodovia transvel'&'ll
do Plano N"cional de Via-

,

cão teve IOf) QUilÔnlctros
> ,

construídos no trecho elll

(lHC atravessa o l<:stado dc

T\ilina" fil'1':Jis e nHlis 579 nle·

tros elp nn"�,,s r. viadutos,
no nl""'�l" 1r.c('hn A BR·�!lO.
tran""prs"l (1(j ltio Grande
do "u1 '1111' p�t.�l)el('ierá a'li·r,

.

f'�f'1-i" na HR.1f11 f'c da En.

11 (l (''lm ., frf\l1tf'h'u "l'lip.:l1uia
foi heu!'ficiada em 1!l(i6 Cllon

a pa1'hnf'ntu(:ãn tie 77 qllilô.
,

nletros f' (,f>\1stroção de 1,10

n1etros de PElJ1�(,s., \'

,
__ 1 ....----_""_"-- _. ... ........ _ •

Rádio
para

Popular
B1'flsileira.

07.35 Só Sucessos.

OS.05 O l\ssunto ê No-
tíeia.

OR :-I� - Festival da Canção
BrasileIra.

Of! 05 - Só StlCessos.
10 05 - Encontro C0111 o

l'tJ<'e""'o. (Reprise G'ravada)
1 fi '{'j - Carnaval 67

11Jl5 - Suces!'os d,u Se·

nl11na. (Reprise Gravada)
12 05 - AlnlQcando' com

> ,

lVl.úsiea.
12.30 -

ric3lJ.as.
12,55

Cimo.
,

I�,10

Atualiàades Ame·

Correspondente

Eln Ritmo' dI'
Sllmba.
] 3,35 - Radar na

ele.

1405

Soeieda·

- Programa Nazal',e·'.

no Coelho.
1S.05 - S110'" R. G.

Auresent.anfj n o

Te�tl'o OPJN'HO.
1!'í?'í - T-Iumorismo
If) O"i - Carnaval na Onda.

17,33 .- Bossa lnternaeio·

na1.'
1 � no --- llora LI'terana.

J R,l ') - T(prem Guarda -

,

P"oberto Carlos_
IR.55 _Correspondente

, ,
. "

"

\ .
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"

amos" ,
-

,
,'�) ...

/

•

EDJTAL PE CONCORRf.:NCIA PUBLICA N.o 116,7·' j) local de Iaturarncnto.
) Declaração expressa de sujeitar-se a tõdas as dispo-\ .

O IIOSPITAI_, CELSO RAMOS, da Fundação Médico :-'](_'iies da Lei 11.0 3.70'l de 12 de julho ele ) 9G5, t' a tôdas as
. ,

Hospitatar Catarinense, sito à r�,a Irmã Benwarda sln., 1 c>gislaç,ões !)e compras, Federais e Estaduais.
próximo à I'!latel'nida{\e Catinéla Dutra, faz saber aos in- ,) Declaração expressa de que os preços ofer.tallos se

, .
.'

teressados .que no dia 25i02167, às 9�OO horas, aQI'il'á as prl).,' entendem "Pôsto HOSp'ITAL CEJ.,SO RAl\!fOS, ern Ftoría-,

postas
ã

Cgncorrência Pública n,'" 1.167, pª,a forriee,imel}to "opolis".
do material' abaixo: '\ In) Indicar o prazo de entrega para o Iorriecímento

, ,

IlHa] (to material, ou parcela a fornecer.

JJ) 1\ Comissão reserva-se o direito de:
,

,

1.) nejejtal', no tn(lo nu ern parte, qualqtH'l' proposta
�llle não satisfaça às condiçôes desta Concorrência e aos

\ .

interêsses'do l<':statlo;' sem que caiba aos compradores qual-
qJlcr indenifl:�'ç�o. " I

2) ])i�idir entre dois ou mais Iorueccdnres o pedido
*- ' ' •

('1(1 material necp,ssário, desde que o exame das propustas
;lltitH'iHUC esta aütude, a fim ,ele sr-r cumnrldo 'o }ll"\lO de

'�·Jltr�,;a. bern ,:(1111) o tornecímcutc. do total do materlal

ncccssãrio dentro do prazo. ,

,

J'1 - 110ClJ11ENTI\CAO EXIGID \

-- , , .

\

r \ I - 'AQUISIÇÃO
,

..
, , I 1

" "

i
,

. .,,"; �.�. "-�, �

Item _:_,'Eslleçificaç.ão - 01 - l\(J;ês\_l,' tipo i\'IAYO, ,P4�'a
refeiçÕes'de pacientes; 'revestida de fórnuca; portando es-

, . ,

'p[)]]I,O, mola; regulada, corn ponte. de,JilpiiiQ, pq,fl},leftllr.,a, -si...·
bre rodas. - Unidade, Uma - ,Quan,tid�de 1�0 " ,

•
- , I

,,_'
I ��.I ,

•
, "

,
, ,

1 � As pl'Opó�tás deverão ser' extl'ajdas',e�: '2 ,�as; / se- ,

,�, ,,. " ;\.
lndas ambas com: Uma (1). Tax� de 'Expediépte: ,(c�� 200),'

1 'I, • � 1 \� ..
' -

•
'" I ,�. ,

2 -. A entrega' das propostas da_r)se;lÍ \llê às 16:00 ho-
'jas do dia 24:\1.2,167, no Prótotocolu' 'ç..o I-Iospítai' (;elso Ce-
"

'"
\ -�" " ...

,:ll1uS - andar têrreo: ." :':. ',' .
, c; ;

�{ .. ; , ,

1 '

3. - Os: envélo'p��' portadores �li!s: pr?:p',oshls ,'deverão,
.

�('r rubrjeados !JU Iacrados no' :versl,); .' ,

,'" ,

\
. { �. ('.', ,

4 '_ Os envelopes portadores' da, doctunem:açãQ' a16'11

de serem íacrados oti rubricados, Jleverão': cppte� ':iupto ao
, '.

• T," 1. •

nÍlmero ,da Concorrência a palavra. "DOCJ,JJ\'IEN'l'OS".'
,

' ,"v
.' '" \'

5 - As firlnas deverãó fazer 'constar nos "envelodes, °
"

. ,

, "

S(�gujllte: ,
' .. <. "

. ,
.

'

Destinatário: HOSP1';fAI_, CE.ÇSO ,ltAMOS'
, , \-' > -' ,

Endel'êço: Rua Irinã BeJl,,'ardq sin - 'Plorian6polis
, " , '"

I-iallta Catarina.
.

.

'\c'
"

'

Iu(licacáo: 'Prop.ost-á para forneehnento' de material
� ,. j"... I

(;(·�;tinadf) a'o lIospital C:elso RanlOS. 'Proposta - ou - ,Do·
," ,

, ., '"1'1 '

.( �l Inentos. : '

" '

"

, ,

N0111e e cndcrêçó rl0 pl'o]1one-.:ttc",
'

. ,
, H _, Se clispOl'en'l ele Yl'OSJJ('ctos' ou
t
j an)os a :apresentação ,(1'0 mesmo.'

. ,

1 - Ccrtj4ão 'Nep)l,tivll do Inmôsto de Renda.

? - Cerfirlão Nqc'attva 'da Alfând,cf�a.
3 - Certidão

_

N('��1 tiva da. Coletoria Estàdua+.

',4'- CCl'tÍJJãn j\:('(',a�iva da Prcreitura Municinal.
,5 - Cf)nt!'�t() Social (cf,pia ou fotocópia), ou estatu­

I t(l�, de "SIA", publicados ein Diário ()ficial.
(i - Atestado de idoneidade finaneeil.'a, pass�do por

�IIP ,Bapeo 0,)1 duas fitluas iqôneas,
7 - Relacão das mercadorias do sen 'ranlo .

,

8 - Certificado dI' Re�istrl'\ na CONEP.

OBSlERVAÇ(lES
I

,

- ()s dQcll111l'ntos a que se l'rft'l'elu os íÜ�l1"l de 1

; 'Inl) a :5 (ciuco) llofl�ln "�r suhstituídos pelo Registro do

Oepartalnento Fedel'al de Compras:
.2 __:_ Tôdas as dOCll111e,ntações podel'ão ser su1)stiiui·

(1<1� ]leIo Registro de Fornecedor do Dej'}:>lrtalTIt'nto Central
,

dp COlllpras. do Estado de Santa Catarina.
3 - Tôrla a clOCUJl1entacão c]r\Terá' SCI' se'lada com:

, .

,

L 111<1 ,( 1) Taxa lie E�]1t'(Uentc (01'$ 2(0)
,

1 - .\S tirnlas (Ie ol1t1'OS Estados pr1derã<1 pagar os

Si']o"; l1tl'llV<'!'; rle chequl' nornllll, p('la (Jo'letoria .Estadual
Ii,' Florianópolis.

, .

,
,

, ,

. , ,
.

, .

, .

III - Ci\RAE:'t'ERiSTICAR l\1INliVl:!\S DAS PROrOS']'AS,'. "

(

, '

,- 'f,,"\

',-'As 111'opost3,s' ,cleverão clfÍranlcil te ,'e�p,ec,lfica-l" tôdàs as

(�:1I1diçõe� abaixo reJacionadas: \,
.

a) N0l11e c, endel:êco da firlna fOJ'necé(lo-ra;(� ,'::'",! ;I, I

h ):Indi,cllçâo :elara, das' caraeter,;i,stieas" do. 111aterial a

�(:r fnrlÍecü]o, sa,tisfazendo" no llJÍninlo ao e�igiclo' pela pre·
•

�,"'Jlie COtlCOrrPDcia. '
": "

I
" ,

, , � ", .

c) COll1pron1isso' de fnrnecinlellto d,h ruat.el'ial cntre·
",tic en1 pe'rrl'it� orr'e111 rín 'Floria'núl}oji:s�> no 'f�'sJ1ital,
,('�'lso ]laQl0S.'.

"

c0111plct.o elo ]nc�l da fahri \.'a (:ão,.

,

1 -;- () t'xaJ11� das pl'onostas �cl'á I'fl'hl'1!10
,-,fin rIp C()Pl1)":P'; <l,n l(""nit,,' -Ce1"H n,,,'10s. (le

, '

"
,

1){·1;:) � J{))111'i�

ac:f.ruo conI

,a J_l'i 11.,0 � 70'1. de 1'? ele julho de 1!)(;5.
,

'1 - O T-T'-'''nit',) Celso 'BaJl1,1s. r('''f'rva·''p Ó c1'r\�jto (1.'
,

. ,

:l1Hllar pareia1 ou totaln1enle o ]lroe('ssn de Concfll'rêl1(;ia
{Ie clInforJnidi}de C"111 as nnl'111as ('shl.heleejdas }1t'la Lei
n,', :l:70'1 de 12 tll' .j'nl1�n de I�)(j5.

Plorianópolis. 21 (le .ianeiro de 1!JG7
Dr. Juarez de Queiroz CamlJOS -- IJ1rctor

, '

fi) J,lldi.ea�ão do enderl-ço
I,�) (,al'antia oJ'cl'ceida e pràzo ,lh" garantia. :

,1') }']'l) zo de- fOl'ncei�ento!
.

,
�

�) Condições (le ·paganlcnto. . , ' '.
I,

b) })I'HZO de --va!i(lade da. n,l'o}J.ost;( :__ iJ�o' infl:'rillr
'.tl""1 S

� "

1 .� ... ' I

j
a '10

,

i) I)�seol1t()s
,

concedidos" "

, :J1.1.67
\

, 1
,

.

,

-:----�--�--�;:.._._--�----�--' -'---�------'-----�--_._--- --�-�--- � -- ._-

, ,

,

.

t
,

'
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,

,
,

, ,

,

NOTICIASCin10,
1 !),f)!") - O 1\1tmlilo enl ]'Vlar-

eh"'.

10 :�'; _ TVI('n"aro;l�J1' ,Real.
10 ,,'> - .'\ Bnss�l lIe "Os

r 1 ..·jora'1".
()(\ O"; ._ Qll�'"\l,.t"l'llf'Y\t() M1lsi ..

(0'"11 (1 ..... It.,<,o''1'l':J J7't.'"ortiva.
")f) '1r; _ r�1�t:'f.<;\"·ll (�7.

2J �),!; - r�I'n"'T:�l (i7:
21,35 - BonI Mesmo é ]'VIti

'

sica.
22,000 - Novas· de Salva-

cão.
>

22,35 - Lyrio <Panicalli .e
sua Orquestra.

, , ,

I�,",,��:':�"·:":"<":�:l:': :»':':'.-::""'���. "
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"

I
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Felicidades,
..

Senader! ' "

"

I

Embora muita coisa de positivo tcnho sido feita"
" ,

,,'..
"

, ,I" ,,',

GUSTA"O' NEVES pelo atual Govêrno Federal nêstes últimos anos, não se

pode deixar de reconhecer os disparidades existentes
. ent,re alguns dos seus atos e a realidade do sentimen-

. 1

Vnssa Excclêncla, .' Senhor

Senador, v�i reatar, já, ago- to naci'onal.
rn na mais alta Casa dr)
Conuresso 'Nn('ioóa", �i; �lillS Um Govêrno que não foi eleito pelo yoto popular
a(,il';(!;1dr's Ijúl)li('a� '])01' San- c que se dispôs a executar a difícil e ingrato tarefo de
ta Catarina ..

· .Sei .r):}. ·.inlCll-·..·
I d

I.
d p'

.

'd d'
. rccupereçêo naciona, epers e o, OIS ter Vrvl o las

sa TC'3e1'V'" de civismo c' -

amor à sua terra, que con- de generalizada desordem, teve, desde o iní�io, dificul-
sigo leva para o seu nõvo . �lade em estabelecer contacto real com a opinião pú-
trabalho no Parlamento. . ,

N·
.'

I" d h blice do Nac.,ão. Talvez por que a maioria das medidas.]n�llCnl, a HIS, o escon c· ,

ce. i\ consacração que Vos- tornado,S pelo atual administração não tivessem cará-
sa Excelência recebeu, co·

'. '. ,

mo candidato da ARENA,
te' popular e noo perecessemmesmc simpáticos ao

.,'
"", ,o

" •
•

pelo voto doi'< seus coesta- povo - cmbora muitas delas boa� - tivesse ocorrido
duauos, é o título de honra

. f
',5S0. Mas, mesmo assim, n,ão se poderia atribuir a. CQU-

C!llll que se anresentar, cn·
'

-,

rre os seus, eminentes pa- ! o dêsse divórcio somente ao povo. Os diálogos que o

res, no Senado. Esteja cer· Govêrno se própôs cstabelecer com estudantes, empre­
to de (jlle o respeito dc

quantos the têm �companha. 'iári.os e trabalhadores, por exemplo, não chegaram o

do a vida pública se pro.ie- ser efetuados de man�iÍ'o convincente ou� se realiza-

I �lIrá no recinto daquela Ca- r

aos, rédlJ�idos a proporção pouco significativas.
sa, ondc aliás . encontrará, -

eOll10 a ressoar para Ull:ta Também é de Se reconhecer o irrealismo de cer-

hQnlcnagclll das mais jlJ.s,
tas às' trad,ições de, sua es·

tirpe, a nlemóri'l lié 'Nerêu
Ramos, a il1tcp."ridade moral

persollonificada...

, ,

.'

, .

tos declarações dos autoridades governamentais com
,

a realidade dos fatos. Os setores relacionados à políti ..

.cu econômico-financeiro chegaram a anuncior,)por vá-

Em Santa Catarina, Oll
. ,

que ficamos, confiando na

inqllebl:ável linha do com­

portalncnto politico de Vos"
. ." :. I

sa Excclência,
.

ha,'eremoS
de aplaudií·lo nas suàs ati­
tudes e conlprecndê·l.o .. ,:qC?

, -' .

seu ,Jabor sem osten�açocs.
Pois não foi -Vossa Excelên­
cia selnprc hüen,so .ao exi·

biciomslllo, para realizar no

silêncio; conlO rcsultado de

longo tirocínio prático, vuI-
.

tosa e significativa obra 4�
gavêruo. .Não foi ao:: res- '.

guardo' da bisbilhotice dos
éaturras qttc reali!l:0u· o. nlé·
nIoráveI SeuIinário Sócio·

, ,', -
' '-: ' ! •

E«onômico, at�avés do' qual
se tomarallJ as llulsaçõcs 'do'
organismo adnlinistrativo �

dll.S iniciativas' lJrivadas,' enl
crise que ! l,'eClalnava.. assis­
tência enérgiça e illlediata?
E, depois, não se fez.. com

• ." , I .: .,'. '
"

� .

.

;'
_

base nas coúchisões do" Se-
.

minário o P1'inleiro Plano
de Metas, que Vossa Exee·

, \ .

rios vêzes, inclusive com data marcadó, a estabilizo-,
, ,

çóo, o que os fatos até hoje não confirmaróm. No ter­

,�"o político propriamente dito, 00 criar obi-partido·
,ismo, que deu origem o duas legendas incolores co­

nkecidq's por ARENA e MDB, o Govêrno . dizia estar
"

c'a o País 'uma época estável e, duradoura", graças �
"aperfeiçoamento das instit,.,içõ.es democráticos". Ora,

.
'

qucndo quase a metade da próprio bancado governisto
.

elaborar um

I

( -: '1
, .

",

,

/""�'
, .

, . , \

".� �fi , r.. ,i t''''j (��-:� ::1' ("'- "I! �. � j.�.,. I ". I Ii ......!"!. •

. ., "f' '<to., ,"�
� �, I I � J

, ! . •
,

'

,

erendende aos 'mais profund,oli <anseios nacionais. Se é

bem verdade que muitos nãó morriam de amores pe-
,

.

los antigos partidos, é sabido que êstes, pelo menos,

conseguiam tocar o sensibilida�e' de uma ponderável
.'

..'

corrente. I
i

Agora, com a promulgação da novo Carta, a qua!
mereceu da ôpíníão pública u mais desalentadora indi�

,

�

?€rença Ie, ü@@ @@úíJ'\7®úíJ@@ @@iJUil@ i<'Jíii� documento capaz de
,

perpetuar-se e s@lidifi�(iir-se na consagração populer.
vem o Presidente da República afirmar que se abre pe-

c

documento contra
,

clamando" pela sua revisão imediato, Q<;

o cspírito da nova

Constituicão,>

pal(Jvros do Presidente

dos fatos.

,

estão muito além do realidade

) Por outro lado, basta-se abrir. qualquer iornal do

PCiÍs,. não importando qual seja a suo tendên'cia polí�
tica, paro se sentir qual o receptividade de que teve a

,. : , ,
'

novo Cons,fitirt:çõo:"U,n,I-, \ aacdmento surgido num mo-
,

.

menta :e:4:�U&i1��ygTiftlc�mffÇs�c,���i,excepc.ionois, h�
n.:cessorlomente que s�r revisto quando o POIS vol,tor (1

"

. ';";,�ii·";N,liJ" 1'\ ,,', '.
-

,,'
,

normalidade.
'

'f�'f�!Pf.;;;< 'i� ',i " .

Mas assim te-In. s.idol.' o orientocão do Govê�no.)
)/ �;�,�., ,', ,.

I .

Apes:ar de, tôdas os suas 'boos intenções, 0'5 medidQs
I '

que tem tomado 'não alcançam a alma do povo, que

tem ficado marginalixodo dos decisões.

/

Apesar dê t9�0 o esfôrço e boa vontade de al$uns
pq,lamé,ntores, visando cio aprimorame,.,to e à demo­

cratixação do projeto de lei de Imprenso, ó foto é que
, ,. .

Ieste estatuto não perdeu em nada a SUq inconveniên-
,

- .
.

cio, inoportunidade e desnecessidade. ,O g�ande mal
"

.

do Govêrno foi ter remetido o projeto ao Congresso.
quando um e outro vivem as seus últimos dias de man­

data. Â intimic:tação que se pretendia aplicar à Impren-
Sil brasileira COlT' "mo lei discriminatóriá e autoritá·

silenciosa·

rio, mereceu de pronto o mais total e veemente repú­
dio do opinião pública nacional e internoc.ional, numa'

l�
.

cnCla, sempre
,

mcnte, cx().cutou'? demonstração conclusiva de que, entre. "Ó$, o pOVO'
-

.'cultivo :com grande devoção os'· caus'ctS, da I�be�dckfe e
.

do democracia.

\

No Senado da Re'púliliêa,
será o hoúieUl' público' que
verdadeirall�Cl1te· abriu, nes·

tc pequeno cstado sulino,
Ulll eapitulo uôvo nOt; anais
ad1l1illistrativos, tc.ndo· clati­
vidcntenlente lançado os

fundanlentos da corllla'hcill,1. !

l!'euerulizada dos eatariuell-.�
,

.. ,'
-'

.

ses. para a
..edifica��ão, . ago,

ra concluída; do COI1!!raea-
"

-
.

nlcnto J�olitico, Personifica,
seUl dij.vida, Vossa Excelên·

cia, a convcrgê.l1cia. de aspi·
raçõcs até então divergen·
tes e' que sc un\ficanl ante a

cvidência da ol"'a dc �ovi;,·.
!10 que não está 1l1'1I'f'!l,la

,

pelo f:!'(�eiosi!"'-nt) ou l1elo
p'l1econceito regional. de bom, e já antes, no período anterior, quando os ;0-

!nois denunciavam diàriamente o j:aos estabelecido no

Puis, é custO'liO se admitir que no final do seu mon-
-.1

;inTO venho a apresentar um projeto de Lei qut! retira-

A participação do Impr�nsa no Brasil nos gron-
,

d(':� acontecimento da nacionalidade, coja
,

'

presença

em defesasempre se fêz sentir de maneiro positiva
,

dos nossos sentimentos e das nossos trodicões demo,
"

da parte dos bons·eróticas, jamais fe� por merecer
,

Governos a desconfi�nça .

�. a opressão que o projeto
elaborado pelo sr. Ministro da Justiça pretendeu ins-

" ,

Jituir. As modificocões in·troduzidas no proieto, se bem
.

J

, •

que tenham amenizado sensivelmente o texto inicial.

nao tiraram de todo o c;ar,áter rígido do lei.
, .

'Se q atual' Governo teYe�
'.

desd� o início, a caber-
. .

- ,

fl'.ra e o apoio dos' Órgãos' de Irttprenso naquilo que fez
, ,

COHHI R('n'l!loi', tc>")\ (I �I�,I

porte a altivez de OITC'TI i'(�

sobrepôs à nlcdioe,·jd'lflc
,

dos Que senl]Jre an<lar:q'll
IJfIl' tl'iJhns convencionais

0'- •• '

ou alheias. incapazes iJe
reaJiz:ct1" coisa SU'l, eOQ1o
evnrf'''·'ij,o' de h1divjdualida·
de. E Santa Catarina, sen

torrão ClIlf"'ÍI]n. I.':',nliill·á
('On1 a all�t('I'i{''1(le fIe SI.' II

,

IMP,ÕSTO DE RENDA

\

J'(' !ll'('�"n ta li te,

tradic,'.c}(·i'< (Jlle

c<lllfli !!:I)(l
.

(1'1'.

seus 11n t ".I�f_'$-

O. I)('partalnl�nto do lnlpôsto de Renda l'eiterou
o av.iso de qUe expira a 31 de jaTleiro o prazo para
o gôZO dos benefí\(ios previ,;tos do Decreto-Lei nr. 62,
d.e 21 de 110\ren1bro de 1966 senQ.o pronletido aos con­

trib�intes -,- p-ssoas fí.sicas e jurídicas -. o pa!01nen­
to cl'os, inlpostos em atraso con1. a redUÇão de 500/0 pa$
multas e seUl correcão 111011etftria. -

.

.

"

I
I

I
i"JI"I'o,; el'hl-\'}Illl naquela Casa
do Congrcsso."

fhí, mli'ito (!lH� j'n7f'l' nela
Sll,� j(''"I":1. NI'111 "crú 11!'eci"<)
alertá-lo quànto ao oue, de

.

.1I.1St1<;'I, CUI11nl'p. r(,ivin<1;�'n"
, ,

p,I,";} os cat,arillellst's. Nãll

lhe faltará. li llernli10(�nte
cfl�scort.illn, Ilara capta,('ão
dos anseios <Ie nossa g��n te.
E 111uito 111e110S the eseas·

,

sClll'ão prc"tí:.do e. capacifla·
t··

" .

de de trabalho para cO,nti· \
AUT,ONOMOS

"

Os débi tos superiores a Cr$ 5000000 poderão "Ser

I)agos Clll, ti (seis) prcsLQ.Ç,õc�, ::lelldo que parn os con­

tribuintes que 11ãO f,::;tejanl sob acão fi:-.':al lenlbra o
. "

. Deparlanlento do InJpôSto de Renda que él obrigação
é tão ::ou1e11te do recol11ÍIne11to do in1pôsLo e d<'l 1nulLa
1110ratória de 150/0, Sell1 correção monetária.

nuar assirn 'I. SUR.

carreira política, ,

, .

" ,

O prazo para pag,él11le11to ,jo lrnpo::llo sobre 'Ser­
Vjços para os profiSSionais autônolllos' será EIJCerrado
110 di.a 31 de ll1arÇo, devendo as. en1prêsas recolher o

'tributo 111en.5a.1nle11te, até o dia 10 do Inês seguinte.

Vá, p(lis,
.

('la, scglJ ro

dest.hlo está

Vo!Ssa l';xcce.lên-.
de QIIC o seu

vinculado ao
,

destino de sua terra e de

. (Jue Aquêle que, SU1)1'(:�nla·
nlente .sábio, rege o 1110vi·
Incnt.o 'dos sercs c dos lllUll­

dos, haverá de alllpará.Io,
como já o fêz pela voz do,

povo. ,

,Os profissionais' autôno1110S pagarão de' Irnpôsto
sôbre Serviços Ulna in1.portância. fixa aI1lJ.al, variando
de 'Cr$ 24 a 60 n1.il con£orlne o tipo: 11e ,atividade qUe
fxercaln. As enlprêsas ré�olherão ° ÍlnpôSto na base
de 5% ,:le SUa receita nlenSal. .

•

II

\ '

II
I

1\1

Por Outl:O lado, o liberdade de informação e o?í­
"i.1o, num regime democl'átjco, jamais poderio es'tor

c

tutelado às conveniéricias do poder. A Nocão tem o
. -.)

..;,.

,

direito .:Ie saher de tudo ri que os Govêrnos
,
fazem em

,

'.' '1

rGlaçÓo ar,elq .. 9s. próp,l'i.q$ �o,yêrnos, ,por. s'ua vez, desde ..
'

r , -. .; o,' , • -, " ,
•

"

�u,� PQut�m'o$u.Q:'condu'to,.,a� aeóf(ic:i ¢orif'�'::ôs':;anseios ê";i,;,�"" ,I,!.,

f
" ; .

,

'

,

e'� ospiraçõés popUJdT'�, "11�o1t;1'd�v�m- t.en"�:r (f� uma'
'i

'.
.

'.

.

. .".'
' ..

'

• '.�

imprensa livre. A crítica e ó"'debate são.' dôis impor,-
tantes fotôres para a sobreyiv�nci,a da democracia e,

-. _.' '- " .

.:omo é natur-ol, dentro da li.berdode de op,inião, coda

,

,

1

rio à Imprensa a instrumEÍntQção neJe�ária para t,)
. '. �

hom e fiel esclarecimento da opinião públicil. Se o p�o-
.

,

jçto do sr. Carlos Medeiros da Silva fôsse Lei ao tempo
GO últinto Glilvêrno depôsto, a Naçõo" ver-se-ia privada

,

do (!·�us:orão cios atos ql.le entôo se praticQvam contra

(1 Pátria brasileira.

,

um t«;!m o direito de' pensar' con�orme seu ponto do

visto.

De qualquer maneira, apesar da idéia infeliz de

se elabo-rar uma novo Lei de Imprensa para, o Pa�s, Q

"f.'rdade é que elo aí está. O espírito 'autoritário do
,

documento não há de intimidar 'o boa imprensa brasi-
c

!eira. A ela não interessâ' agradar aos detentores do
- ,

podei d.e uma determinada épocá, se paro isso fô,

ob'rigoda a trair o seu compromisso cpm o povo na suo

missão de bem infor,nor; Ã altivez e o isenção com

que os órgãos idôneos de inf9(moção
c

tem pautado o
'<:)

•

' • ,

sua conduta até aqui, �,ão de ;pe(maneçer intocáveis

em defeso dos grandes, interêsses da nacion,alidade.

,./
,

I

, I, .. l.

O QUE OS OUTROS DIZEM
, ,

I

.l"'OLI-lA DE S. J?AVI...O: ,"O C011greSso - 111eS1110

Unl COllgressO cOlho'o atual � constitui, por sUa pro
.

-, j

pria natureza e vincpJaç:ão In,ais direta ao �?vo. unl

faVor' de p,reservação do f'quilibrio de\�10cratlco peran
ti Unl. Execl,ltivo fOllte, Quando se tratar logo mais,.
C,Olno parece inevitavel, do apriU1oréUl1ento da, 11ova,

Carta, o::> resultadoS agora alcançal,::los aSsulnirão sUa

verdadeira dinlensão."

,

COl{REIO DA MANHA: "A Nacã�, no 111ar de
,

prolneiôsas já desfeitas, r:gistra a�ora aquelas �nliti­
das pelo proxin10 �resid011te, que irá governá-la lj'vre
dos pesadelos dos Atos Il1stitUcionais. O n1inimo q�e
se exige do 111arechal Costa e Silva é coerencia cony'as

,

SUas propr�as palavras, isto é, respeito aO pOiVO."

,

.' JORNAL DO' BRASIL.: "O marechal Costa e Si1
,

'

va,! ,segundo decor:re t::le SUa ultilna e11trevista, llão se

revela tão seguro da i1nutabilidade da fOrlnula Cons­

,titucional do governo, eU1bora a COl1sidere a pri11cipal'
obra do periodo revolucionario. O presidEl1te eleito
parece lnais realista."

..

. "

I
,

Marcílio Medeiros filho·
•

Felipe Schmidt,
/

Dentro do es­

tabel€<Ji,me1J.to, já havia 'à dis-­

ppsição do proprietário UiRa
placa de trânsito interronlpido.
Qualldo fôSse da

.

convenlêncía
do tomerciqnte para carreg.•�
.. .

ou descàrregar as suas merca-

dorias, seus empregados' só ti­
nhaln o trabalho de pegar !;:a
plaCa e colocá-la no. conlêço . 4"

.
. � '-A

rua, fech!pnclo"lhe '9' trâI'1$'l�d.
Ass'm, (leSpreo.cupa�allle��e,�
poderiam descarteg,ar. erll piaz;

04, então, o slstêtn.i :i:h:âls
,

I ': 11

011 menos semelhante. mas I}ão
. ,)- íl;.,\tào equintado, qUe cons�ste' �Pn

o TIiotorista ou s uf', ajiJ.da,nt¢s
colocarem Un1 calxote na es­

quína. para avjs?�' que naquela
rua homens trabalhavam ern

Urn camiohão, à frente de UnIa

loja. e não queriam ser moles
tados pelo val-vern ,1.:lÓs 'outroS
veículos.

As i110vaÇões que se, pre:"
. tende. introdUzir ,no trânsito .dá
Capital e as que já sé intr<X).u�
zitam" não foranl sufi,c1ente-

. J. . .;

nlente corajosas para . liquidar
conl a poderosa institUição, ,dos
privativos. As,.siJn, ern benefícIo
de urna reduzidíssinlâ'minoria,
a Dopulação intei.r�: díreta.· ,tiU

indiretamente, se vê· . ating\la
pela inlprevidência: e pela', des­
consideração dos setores' res":
ponsáveis pelo' tt�n,sito..

, "., '.'
. ,

PRIVATIVOS
ti
,

c

Qualquer, eSfôrço que se

faça ou que Se'venha a fazer
para melhorar ,as cdn9.ições do
trânsito em Florianópolis será
inútil e desnecessário Se não
se'tOlnar uil1a medida verdadeí
ra111e11te positiva, acabando-se
de VEZ,Conl o a�uso dos esta�io
namentos privat'vcs 11 »s pl'El­
cipals ruas do centro da cida­
de.

aos
Começa-se pelos
carros oficiais.
Ernbora possa se

privatiVOS

cue é>.utoridades corno Secretá­
rios de 'Estado, t(,l1-h""\111 d'J'cito
a eF.t.Bcionalllento pró"rio ô:nll-

, .

.

te das. reparticõ "s onde traba-
lham.. não se [ustífica qUe '�.'.1'l
detern1inados órgãos de secun­
dári a ímportâncía no conceito
u",ual' da hierarqula administra­
tiva, esteja reservado espaÇo

" para Un} ou mais veíeulos, em

detrÍ)]1into de u'ma COlDUnida­
de qtle já COfTleç.a a sentir os

priuleÜios e alarmantes proble­
n'�� do trâ.noit,o, 'Talvez não
exista e!Ti .' Flarianópolis uma

reparticão pübl'cp qUe não �e­
Dha o Sell privativo ofieial. E
se' ai"da não tern f. porque não
s' quiz dar ao trabalho de pe�
dir. pois narece, não ser nada

r

J

/

OS' PROFETAS '.

'DA C4RTA:

" r'·

,

difícil conSeguir Um. E' Só ll'"'\.n

0"!,1' ceJoc;:tr a 1119.ca e. pronto,
Sp a rPll'irtição .pán tiver c'ar-
ro oficial, o autonlóvel parti­
cular' do Cl1efe pode ocupar. �
cobieRda vag,a.

No entanto, onde se veri­
fic3_ os rnaioreS abusos. é nO

qUe diz resp�·ito aos privatiVoS
conlerciais,

.

Há certas casas de
con1érciQ na Capital qUe .,domi­
nan1, pràtic,anlente, ruas' lintei_ I

ras do C€ntro t:la Cidade, Nh1-
, /

.

guéll1 ainda teve a lUcidez de

pensar que,' enl qualquer sis­
t"ma de trân.slto qUe Se preza
há· deteI:!11in.adas horas para a

c,gl"ga e descarga de merca(']o-
'-'

•

,-�
,

>

,

:rias. Aqui. 1l0rénl, a�siTn 11iio

,acontece. Na RUa' Tra;aúo, pe-
.

,
. '."

10 1.11eJ10S.' o horário elf' carga e

delJ'arga é cOllípreendil.'lo en-'
tre às 8 horas da 111anl'lã e as"

'6 horas da tarde, COIn U1n bre_,
. ve e generoso eSpaÇo livre en-
.

tre l11elo-c1ia e 14 horas. Em 011-
'

tras locais, êcse .horário ocUDa

"t,Q:d:0""O' período da nlanhã, du-
\

rante o aual,; haja ou não ha­
ja necessidade, ninguém pode­
r:cí. se aproximar l:la vaga into-
eávé1.

'

No entanto, o qUe de 111ais
interessante e original existe é
o sisterna que era (ou ainda é)
usadó por UlJ1a casa' cOlneIÍCial
nUlll'?>, das ruas tr,ansvêrsais à

I
,

.
.

.'

'.'

,

,

Como era de se'· 'esPE'l'.al!'.
já cou1eçanl � aparect;'!'l' os.' ":£x'-­
pens" . em matéria !cpn.st.1tué'i\>­
rial, ,após a proll1U:lgq.çã� <ia
CarÍ<!- que vigOrará a, partir <le
15 de 11larço.

.

,.' ,"
Em felação �Q . pro�leIn"�

de nOll:)�ç;&,q de prefeitOs "pe�'.
.

Ch�fes 4@s
',' Executivos·' " €:sf,a�

ciuai,s, cliz,ia-Be ontem; na ciq_á-'
de qUe, al�m de

I

FlorianópOJI�,
dUas outtas Cidades'

.

pode�lal"l1
ta111bénleo estar slljeitas' a';, ês.s,e
sisten.1a· e1n ' SaIlta '.C,atarina';

\ .

"

. .

Un1a délas Seria .a velha e irnor
, .'

tal Laguna
..
Capital dá

'

R�:piJ.;
bli,ca JuljaJ1a que, eril v�stâ, da
sua"':' COndição histórica, "e' �l,o
fato de set consid'et,�1à., ; pátri�
l1Jônio t1;aciOnal, estaria entJ:úa-'

• c

drada entre aquelas qUe terialn
s'eu prefeito nomeado.

.

'A outra seria' Criciuma
, I '. ,

hoje, ad[l1inistrad� pelo sr. RuY
. Hu��e,., 'cújà màndatQ só te���i;·'�".;
n?rá ell1' 1970. -o seu

. pró�!mó '

,

p1iefeito seria nonleado por set � ,i'
,.

,. - '-" -

Crici�ma a Capital do Càtv�,d.: �/'1
POSSu] dora do 111elhor "coqUe" I

do Brasil, in:li�pen,sávêl à' In-
. ,

dústria: de base' e, por isto nle�
1110, consider�dª. Importante .. ,à
�elgu�anca naciOnal.", . ,

�
. ,.

"

ConjeCturas•.,pOr. elfq \lapt9.
'

.

,

,
,

,I

-. "
, "

� \ I

'.'<
-

rt; ;r
..,

,
�_ I "" j

,
, . I .• }' .. i. "':""-'(: '.

�

Opcsiç�o Pensa Em, A�i\.r Movimenlo Revisi�nisla, .;', ;,' .,' 'ó' '" t,.�· "

"

• ,'.

I"

',' � "0 .' -, " ••••....i'
_
-!� .

sunto. Anl�úido 'do.'>, ill$otrU.ingnt,oi;'1c��
. ' '.� '. " . .. (,

�idos pel()';ÇOngfe�ó;,,�?:aptovaz;,: �·.:�lI9;Y�',
.ConstituiÇão, o :Maroohàl. 'CÇ>s'ta,,� ?11Y4 ,:
não desejará: abrir. �ão dê1es. P<)de'r'ã

'

chegar· a U111a especfe de' cÜ1n�nsá.¢ão
, (o con1pronlis�o <J.e não se'; utiliiár' ,.d.ê-". '

les), seln, entretanto/ aceitar , qU�4Uer.i
eSfôrço Para derrogação de '-sulits pret_.
rogativas \Constitucionais., ,

..

por lnuitas raZões óbvias ,a,s , háll-
. . , . " . .'

A ,,·,.r ,_"",' ' .....,.,

ca1da.$ 4a AEENJ.\"no CongreSSo ��o:'
quererão quebrar a soli�:laiiEda,de 'qUe�'
dedicaIll ao sIstema revoLucionário . ihl-

'.
'

,
'

!
" !-

plantado' e qUe execufado 'lrurilá',' ptL.,
" .

,
. .,�,

l11eira etapa pelo Mareéhal CaStelo

B�anco, tetá continuidade no, ptóximo
período preside�clal a il;ticiar..:se ,�m UHi'
ço. )

,

> .•

,
. \ .'

\

, A tese' da ,revisão in1ediáta da Car
ta recém-proIDu1ga,da pelo Congresso,
lançada nUnl )nomento pasSional pelo
MDB está sofrendo unl prJceSsO de

..
.

reversão e alguns dos pri11cipais oposi-
Ciolústas já Se inclinalTl a atribuir i111-

pon.ância a Um eXallle'lnai.s detido de
certos fatôres qUe Se projetarão no ce-.

nário ROlítico a partir da: posse, a 15 de'
,

.

marÇo, dó Marechal Costa e 'Silva na

preSidê11cia da República.
.

,

. A idéia é válida, diZé111, e COlltest.a-

vel é apenaS a Sua oJ?_ortllnidade" Der�
rotas suc:::Cssivas do PartLdd, no futuro.
sao cOlltraproduc'entes em face I.:lOS fra­
cassos políticoS e' eleitorais, recdlhldas
enl paSsé;ido feccllte. A' 'cautela, assil11,
se iillpõe, pará l}reservar a agreúliaÇão,
à qual está rE.'sel'v,ado Unl papel de. reo­
lêvo Do eS,fôrç0, de remstitucionálizaÇão
do País. .

"

.1

, ,

.
' . ." .'

" .

Assinl b1qqueada e. ;neutràl�acia ,

a

ARENA, o MDB lIão terá ;á, ln�nox:
chailce de iniciar 'p- proCesSo� da' tevis�ô í

.

constituCi-onal. MjnQtitária� ;,ii '�ns�ç�, '. .

1

j

não �çal)ça.\á, 1neS1no que qcorra'rp.' 1�, J.

.
geiras fratur,às 11a bq.ncé1Jd.:� ,;�<>�e,rhista1 ....

'
'. ,!�.� I

<? quorum de nlioria absolvta para fazer ..

, -.J. ',0 "

vitoriosa qualquer elll€,31da corr�tivâ•. ! A.
rrát:ca COl'l'::ltituciona,l é qUe, no ellten-
(Jer do·Sr. FililltO Muller, forneterá .. d

argulllellto decisivo para a sua revisão,'" " "

"
'

,

As' mesr11as dúvidas e restriçõeS
, ,'1'.,'

qUe, .sôbre o assunto· são lançada;s pelos
( . .

,

Srs. 'AlUaral Peixoto" .Antônio Ba'lbino
e João !-Ierculin:o estão, agora, conquis-)Itillldo ,ilovaS áreus do MDB. E, si,io, d.e

a.lgUn1 111()10, preocupações cqlno as as-
, . '

,

sinalada:;;; por hom£�lS �<conIO ós Sts, Da-
:nie1 Krieger e Men1. de Sá, lla ARENA,
que fazeln cOl11panhia a figUras C01110 o

-Sel1ador Milton Oall1PoB. . Reconhece-se
a existencia .de ,clil11a lia pOpulàÇão par­
lamentar favorável à refonna, )nas 4el
ressalva a existellcia de u11f int1uxo qUe
se eleva sobre as pessoas que integralll
a ARENA: .

o presidel1te Costa e Silva
,

€'xel'(érá Uma liderança ativ,a sôbre a
i

ballcada 1najoritária, 'controlando-lhe
evel1tuais ílnpetos refonnistas pelo 111e.

, .

nos nOs pritneiros 111eSes.

. Invocando simpleslnente a lógica, dO
Senador Filinto Muller, }fder da ARE�
NA no, Senado; expós ontem" ,COIU clare,­

za, o seU pel1Sall1e11to em tôr110 do as-

Sob atel1cão na linha do nlanifesto as-
....' �

.

'sill-ado pdr Un1 grupo de. 106 parl:hneI+;
/ tares, lideradQ pelo deputado . pàulista
I-I:;I'bert Levi, ficará o Uso pelo· ptóxi..;
1110 PJreSidellte da Repú,br�cá; dos Íl�,

",

trUIheritOs Ida' dec-reta:çãb' d� "leis, sôbre
.

,tenla'8 ecol1ôlnico-fillàllceiros., 'e de segu·'
ranÇa nacional' e •.:la'·de.cretação' do eS.-··

.

tado de sitio. Á 111aliipulação dêSses dois
recursos,' de 1110do incorrett? pelC;) Mare,..
chaI' Costa e Silva significará ,a libeta-
_'

,
'I

çao
.
do grupo parlamentar para o tra- 'o

balho da J;eVisiã(j específicâ; no' q{ie 'o'
grupo govern1sta rebelde \Contárá fatal..!

,

111ellte COlll a adesão oposicioni�sta .

I -

\

,I.
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EXAMES DE ADMISSÃO

CURSO GINAStA.\.
•

Pe!"ío�os: Diurno e Nolurno

EDITAL,

De ordern do Sr. Diretor do Instituto Estadual

e Educaç5.ço, comuntco às pessoas intereesadas .nos

anleS de Adlnissão ao Cutso Gina-rel do período
, no:

_ As inscrições -estarão abertas na Portaria deste

abe1eci111ellto; dE 27 de janeiro a 2 dê fevereiro,
.

8 h. 3:S 11,30h e das 14h às 17h •

_ Só serão. feitas inscrições Inediante .apreseata­
dos seguintes documentos, COIn firmas r�onheci

,

s, além de 4 fotografias 3 x 4.:

Atestado médico (expedido pelo Departamento de
-

aúde Pública) .

Atestado 3e Vacina
Certidão de Nascinlento
'I. As provas, obedecerão ao seguinte hOrário:

.

":

a 1°12 - 10 110ras - Português
ia 1312 - 14 horas"":" Resultado da prova de por-

A

ugUes
ia 1312 - 15 horas --" Mat€lnáti'Ca

ia 1412 - 8 hOras - Conhecinlentos Gerais

ia 16!2 - 15 h,ol'as - Resultado Geral do Exame
,

Oe Adnlissãão e entrega dos CertificaJos de Aprova-
'.

ççaoç "

lorianópolis 23 de Jmleiro de 1967
' ,

, . ,

eonj da Lúz Portela �, Secretári� Geral do Insttuto

tadual de Educaç.ão
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ABERTA AS QUINTAS·FEIRAS, ATE 21,00 HORAS

..

.
,

.
I

J I (�.J

LAZARO
,

BA.RTO��$U

,

I
. , .". '

otlcl'as
, .

,

�f'eveu; Nelson Brascher
, ,

IMPORTANTE FABRICA
,

lNSTALA-SE EM LAGES

Nossa reportagem especialmente
COllvidada, esteve e111 visita aos traba-
1110S iniciais de constrliçâo da 1'l10derna
£áb�ica de l�APEL E, CELULOSE. CA
TARlNENSE, sita no distrito de "COR
REIA. PINTO" municipio de Lages. Di. ,

ta firma tem sede a Rua Libero Badaré
"

471,' So. andar em São Paulo. Nesta visi

ta fomos acompanhados do Sr, Interven
tor I....ederal ern Lages, Dr. Nilton Roge
x:1.o .Neves, vereador Julio Malínverní
Filho. Sr. Antônio Soter Macedo, pecua­
rista Dr. Valdemiro Norcelíní, de De-

,

. partarnento Jurídico da dita firma em

Lages e fotografo Egidio Bampi,

AFABRICA

Em fase de instalação .a fábrica de

.papel Kraft-branqueado e ICelulose. A

parte referente a terraplanagem foi ven
cida por concorrência pela firma CrR. hI
meida da cidade de Curitiba, Paraná,

,

sendo o Contrato por 110 dias efetivos
de trabalho, em uma area de' 600.000
Jne4'os quadrados. A reinoÇão de terra

. se;rá t.:Ie 960.000m3, fican,do a fabrica si

tuada ,às margeru, da BR-116, no Rio Ca
• .

I .
'

nba�, distando 36 quilômetros de Lages..
O iníCio da Construção da fábrica dar-.
se--á nos prim,eiros dias do mês de Mar

ço onde serão utilizados de 800 à/1.000

operários. Jr.�cialn1ente será cOnstruída.,
a Ca�� ..ie FÔ:rÇ,á e Vapor e Máquina de
Papel.

_
..

'

� \

,

ages. '.' .

.

ria e anL.l.8.1, �enl f!?mo o 'beneficio que
terá o municípío de Lages. Pela quota.
qUe receberá. do leMo A £áb�ica tera

produção própria de �ulíatO, seda CáuS.

tica e unidade de recuperação da seda.
Em sUa Iase de. produção utilizará :360

operários, No setor Florestal, utilizará
220 operários no reflorestamento e 110

setor de produção de matéria prima de
800 à 900 operários, sendO no totalmals
ou menos 1.:>00· operários,

,

_., . I
""'l�

REFLORESTAldENTO

SsrãO florestadas 2.000 árvor� por
hectare de terra e urn rlorestamento de
2.000 hectares por ano, de 1969 em dian
te. O cronograma de florestamento ern
1967 será Qe 3UO h-ctares; 1968, 1'00 hec

,

tares e de 1969 em diante 2.000 hecta-
,

reS por ano. A firma mantém viveiros

próprios de espécie de pinheiros que' se
rao florestados, sendo que para êste a­

no serão produzidas 300.0000 mudas das
eS�c.les de P1NUS ELLIOTTI e Pl-

,

l'IuS TAEDA. Também a PCC,. está fa-

zendo experiências cOm KIRI (Scrap­
hulareaceas Pau1'Owiá) espéCie de árvo­
re originária do Japão. e q'll-c tem um ín
dice de crescimento extraordinário.

SALINA ,I : .

, ..

. ,
•

'.
r • "

, ,

EMP�ENDIM'ENTO
• I ,

.

•

,

, I

,

I
Está em São Francisco do S'll-l Esta

I, ,'. I OJ. ,

do de Santa iCàtarina, a primeira salina
do Estado, já em produção, 'sendo u�li
zados feltros usados para s'ecagem ao ar

livre e a água do Inar vai ellchugando
nos _feltros, s,-;ndo êste processo 24 xê-

. .

xes mais rápido que o método tomum.
(Patente Klabin) •.

CAPITAL E CONSTRlJÇA()

Q 'Capital registr,ado é de Cr$
13200·000.000 e o praZO par& COnC1\lSão
da obra é inicio �a produção eStá previs
to para fins de 1968. Na Construção se�

rão empregados: 23.000 m2 de area

construída - 3·000.000 tijolos; 120,000
SacaS, de c!mento; 180 toneladas de feR'

ro e 22,000 m.etrO's cúbli.oo:;i � �ra.,

bI'itadao

DIRETORIA DA EMpRESA

1
A du.'eÇão da firIru;l está asSim com-

posta: Diretor SUperintendente: Walter
, LOrch; DiJ:'etor Industrial, Alfredo Cláu
dio LobI; Gerente dB Terras e Florestas

'.

Willon R,oorda; Engenh.eiro Cb.efe, Dr.'
Julius Esslinger; Mestre de ObraS, H.e;n
rique ela C�osta FigueirE!io; SilVicUltor e .

El1carregado dol? viveiX:oS e florestas,
Sabino José de ,Oliveira-Gomes e Depar

Dr. Valdomiro Antõtamento Jurí�,
nio Nercolini.

'. ,
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VAMOS entrar na Semana do Bai
O"�

Ie Municipal de Fp9�is 67, que, será rea

Iizado no: Clube Doze de Agôsto, 'a rUa
./João pinto.

Bilbau Silva, de "To\J,lreiro em Cr�d�
Gala""; 10. lugar original1da.de � He1@i
de' "Dançarina .. Hungara" ,Lo. lugar COI3.-

, .' • J

lugar Autentícidadev--s- Regina b:.'Avila

, .' de "Dançarina Hungar". 10. luga:z, �ri­
junto luxo' - fern. "Balizas"; MaSc. "c);
palhacínhos."

- x x-x x

,

. EM ediçáo anteriol' fiz· urn peqUe­
no histórico do primeiro ao último Baí-
1 M i 1

.

1 na "Il'h-_e un cipal, que organize u-i:t

•
.:.,">: • ,., ..

.. ...-otA.'aIa6..._

-xxxx-
"

cap.
l NO quinto, realizado taml>érn '. no

Clube Dô�e , no' dia 18 ide fe.ve1!eiro
.

de
.

. "

1965 ,- segunda-feira. 16. Jugal' luxo '-
conjunto - ·"'Sinha. Moça";

. ''lo. lugar
. , .

'colljUnto originalidaQ.�'- "Viv� as· ¥a
rias"; 10. lugar - masc..'�4�,:CeS4.r".
com Manoel Garbellotti; Cecíl� ,Macha

. -

"

.

do luxo - "Luiz XV". co'iuÍlto orígi-,
.

na! "Os Palhaços"

- x x x x-

.

HOJE aproveito para ·lenlbrar pu-
.

tros detalhes à respeito doS V€ricedores
do concurso de fantasias.

,

- x x x x-
, .

NO pr\t11eiro Baile MUnicipal, real,
zado no. Lira T.C., ,dia quatro de março

de 1962 (domingo) - No desfile mae
, culíno Manoel Garbellottí. de "Pierroth"
e Jorge Peixoto, de Chinês", vencedo­
res. Ferníníno, Leda Regina Deuscher,
venceu (Com a fantasia "shalimat" .. Fo­
ram preuliadas aS senhoras: .Jurema'

,

Nascilnento, com. a
.

fatasia de "Sari";
Elimla Ch,erenl, de Espanllola" e ',GIfa:z;i

, ., ,

ela Reis de Noiva Chine� do . �éulo
, . ,

, XVIII

- x x
..

.'
, .

.' " :. .

,

PARA o sexto, Q'4e acontecerá pr6
.

.

xima sexta-feira rio Clube Doze, na se
- �. . .

, . . .."
.

de da rua João Pinto, estâo insCritoS pa

ra o Concurso de fantasias ma��in�s:
,

• II •.

"Mandarins", oe Manoel . Gar�llo1ti;
"Janga�eiro e' Toureiro �spari�o:l" t' �m;
NeJcoli ¥orais; ....0 Palhaço'.', �e, Sevgio
Berber. Amanhã" teremoS 'nov,�:g·\tnS:¢rí-
·ç&es."" '

I.. :' .' ,:' •

",. ,::,.t,. -:,"" ,". "

.

,�
- .

,

"
"

. \,
•

• I'
,

1" •

x x x '� •. ., ..

; ;.
,

.,
... t· ,""""

� x x x - x,

NO segundo, realizado no Teatro

"Alvaro de CarValho", no'dia, 25 de fe­

vereiro de 1963, Mal10el G�r�llotti, de

"Espantalho �eal", 1�. lug� Terezinha
Anlin1 (hoje Sra. Dr. NeY Gonzaga)
10. lugar luxo, £alltasia HGuard� da Kza
rina"; 10. lugar originalidade Lucia de.
AqUino D"Avila, de Bai;ana"i .

.

A"s: 13.35 hs. :de hoje,
. n� R:44�

GUarujá, estarei ap�ese:rí,t&nd0 'o pr�ra
ma R,sl:Iar na' Sociedade",·' Pàt!Oei��
por Wilmar Heririque Be¢��',e.�, �e-

," . ,"
.' . . .'

Calçados "Ponto 16". '"
'. ''"''.'

"

,
.

- X X

"

- x x x - x -

, �A Capitania d� :�r;tos;;:q,.itlt��
feira; fw reaHzàda Get��là' -. presi4i�
pelo Comandante do 50: ,?��trit9. Xav._<ll
Almirante José de CUvR:1p.o .'Jord-ap

. .. ." ,

qu.e deu posse ao Capit�o.4e Fragatq_ .....:.

LÍ!-cip �erg. Maia, .no c�g� .ue ,��tão
dos 'portos de SC. ",',,' ..;

",
f ,"", • _ 'j-'j'.

" ' '

',' . ,

NO Cerceiro, l'eali,zado no 'Clube Do
ze dE Agosto, no dia 10 de fevereiro de
1964 - segunda...:..'.. feira .- lo� lugar. lu
xo - "Chinesà de Pequim", cÓm Dio��
Bilbau Silva (hoje senhora. João' José"

Machado); 10. lugar em." orlgin�lida�
.

,,_ Yolanda C'arvathb :..:_ Deu,$á da Fa"
, o,, 1

em c.on�to -lo. lugar o
,. .J -

.

.,

,

;� ._

,

-x

"

ÓS'Teoel,\&s do DfaPo",;\ �o�V4iou
; ", ,!..:..�:-.;.'" �,-'

_ a Jornalista Glicil, Mend�s ._,�rt¢,
que��-.CQ�a �Ul"�o. d�'''� .

tado 'de sã<) �ulo.
.

.

" .•.

.. na Brasiléira'�;
Bloco "Zulu"o - �'

•

•

=x - x x x x-
.. '

,

NO qu..art.o, realizil-�o no �be DO
.. , , ..', " ,

.

c. •
, r '. ,

ze de Agôsto, dia '.26 de
.

fever,eiio ,de
" "

1965 - sext,a"feir.a� lo. ;lugar lu�o ...;..

Masculino - JeQll Yarde; com; "Rei da
NOite"; lo. lUgar lux�fenl. - Dione

- x: le' X ,x"_.
(

". ',,. -

.

.

, -;" .:'"

. A FESTA em' bene�lo do .L.àF '90$
V�lhinhos; prQn1l0viGa ·�l.a SE;R�, qUe

., '. ,I,_, _,,:. \
'

_

•

',' ,,:'. • ., : ,

deveria ter sido reali:t6dá oI!-tejn".na 'pis
.

• ,

>:1., ".'
;J'C ',:J;;' ;:"" ,"',.

cilla do Lira T.C., foi; tr�?sfe��a. "�jne-
':...

"

.

di "e· •

I o,'

_'-- ---- ---.-,----_.._.....;,--
.

. ,." "

,

.,

'-

\ ,

'e éZ'(jonse os
Rell1ediQs qUe aUll1eiltam a

pilosidade felninina

.
,

chegarrun a conclusãO que. i;lto se deve

a certos medicamentds introduzidos no
.. \.,� '.

Organismo COln deterlninados fih� tera-

peuticos mas qUe pr6duzem, C0ni� e£et:.
to, co�ateral, um -?-umento -excesS�voS
dos pelos e que podei ,l,evat, como 'eSta

aContecendo, ao hirsutismo.
.,

Entre Os reinedl.os causâdotes desse
.

, �. .

, . I

estado de coisas citatrt-se Q AêtH .�.. ( a!
" '

"

cortisoná. Po*as semanas a� o tiso
desSeS medical�entos, não só a pi1osidia-

I... •. ;

de existente aUmenta de esPessur�, co.-

lilo tambem começa a a�at.eCe� ��. '
", , ......

areas cutaneas qUe aD:tes � Usp daqu�
,

I ..

làs drogas, eram absQl�tamente glabras.
Ulna ve� constatado o aUlneI\to'da;

pi1o,sidàde resta a questão do�ttatàll1€!n:'
to .. No rosto ,o pr?>blenla l1ão é difÍ(�il e.

a elettocoaguIação, nas lnãos ,.:Ie um es:­
pecial�ta 11abil, resolverá facilIJiente a

, '

ql,lestão. J á em outraª part(�s do corpO
o qUe se deve fazer é a des.color��áo dos

pelos o. que se consegue corn o é.\Uxilio
_ ,1 •

\

da ágUa oxigenada. O ertiprego d� depl-
latorias ,é absolutaI11ente cOlldenavel...,

.,.

\ Os reínédi�s internos nào fazem·' cait
. ,

os pelos e��tellteS. ,I, !,�:'

DR. PIRES

r
..

' .<
.' "

.t

A questão da piloSidaie das mu-

lheres sempre' constituiu Uni ássunto

grave, pel'as perturbaçõe$ mentais que
muitas vezes eSse fatq ocasi()lla.·

Nos braÇoS, .naS pernas e nO ventre
,

alllda é possivel esCollder a. desgrilcio-
sidade por meio de pÍeÇás do vestuário
lnas se a ocorrência s'e verifica no rosto

o problema, então se agrava."
, .

. "

EsS€ aumento de cabelos ho corpo
é fünhecido - geralmehte Pelo' ,nome
de hirs\ltisn1o, �nqUanto tem se reser_

o
•

'

,

vado a palaVra hip€rtricose para desig-
nar os que se localizam, especificatIlen-•

•

te, Jl0 rosto. :S�o palavras sinÔnUlltiS e

que siglli£icam Uln aUlnellto ,de Pelos
e111bora, 11a pratiCa, 11aja a diferencia­
ção que acabal11os' de citar.

Para explicar a razão pela qual\.. o

hirsutisl110 se Inal'l.i£esta apareCeraI'l1 di-
\ '1 '

versas teorias, a Inaior parte delas' jO_
gando a culpa l1as glanc1ulas de ,scl�'re­
ção interl1u.·A verdade, entretal1to, é,

.
,

que ningueln pode provat coisa algunla
e tudo constitu�" afu.d� u� "énigma.

,

Mas o que queremOs chamar a a-

tellÇão é a circunstancia de q'll-e ultilnl­
mente; OS :¢ediCos estão observ,ando Uln

aUl'l1ento �xagerado tie casos de hirsu-
t�sn10. Pelas observações qUe fizeraln

•
, 1 '

.

.

...

Notas: - ,Os nossos leitores poderao
Solicitar qual\luer conselho sobre, o tra­

talnento
_

dá p�le � cabe1cis ao medico -

espeCialista Dr. PireS à r'l:a México, 31
,

- Rio tie Janeiro, bastando ellviar o

presellte artigo desde jOrnal e o 'elldere-
,

ço C0111pleto para a resposta.,
\ - /' '
I .,,' • lI;

,.

\
; I

.,'

•

. serão invertidos no empreendimen.
to' uma soma de 70 bilhões de cruzeiros

,

s'endQ qUe a parte referente à importa-
ção a PCC rt�ebeu run e!n;pI'é,5tjmo ex­

terno na ordt-..til cl�' US·$ 26J)l){),U.OO, da
ADELA. BID• .A'�odu�ão em fábrica

I ,

'.

será. de 54.000 ,toneladas de papel :Kaft
branqueadO e não branqueado senclo

que a parte não bral1qu�ada será 'uma

percentagem no início. da prod�ção,
Ta.nbém produzirá 16.000 tonelad,as por
aM de Celulose e terá Como maior corn

p:r.!tdol', a Cia. Fabricadora de Papel,
JX'l't,encente "ao JUeSDlO _gri,lpo em São
Pa}llo_' A fábrica em instalação em nos­

Sa :cld,ade é Uma subsidiária de grupo
XLASBIN que n1antéln eln Monte Ale­

gr� n6 Estm.l0 do Paraná as Indústrias
, K1abip de Pàrahá' e CeluloSe S,IA e eln

" ,,' ,

São 'palilo a firma Klabin Irl11ãos & Cia.
:;

.

-

Para esclq.recinlento deven10S di­
Zer qUe o prêço de uma tOnelada de pa'

pel Kraft está 'na Orden1 de US$ 250, e

dai se conclui o valor da produção diá_

,
,

,

\

lI\;'
. I <:�, -

,.

Ressaltou o engenheiro AI­

gacyr Guimarães que fo-
I

ram igUalmente (\()mpensa.
dorese os resultados alean.

,
,

� '... "I

. . \
"

I

�--------------------------------------------,._--

çados nas obras das dUl:ls A.. ,i ,. ;
maiores e mais importa!:,ltes " Ce. '

'

rodovias: bra'sileiras; <!UI;. '
;' ,�

,...... .
C »

. .. •

sa-o a BRl16 e a DRlOl '·��4".....�._ c
'

, ,
"

" .\.,. j"".,
.. '

, q", ,: ' ._..... """--i6_�� _'_ •• � ••• *1 •• ,j. .1 �
,

'i

que tem: respectivàm�rite".i ,,' '.

'

. .

�:..::.::;.-r-;i'�. \ \'i',l t,!
4.477 km. e 4.114.·

" :. I:," :.' _���': . '-O'N'",r:; '30:-22", ,.." • � r'.... . <,' • I� r � .

Na BR·Il6, rodoVla que Ja", .f";' -. --' '., _. - '

; .;:;' ': ,,' :' "

J
era 'asfaltada1da; Báh�a ,11:', ;', �:ii;i:':' .,../..I!. . ""'). ln " ,"ff.: '-fedtu:ao'pô�Ó!· Alê,g:rt�, ,6, av��ç.Q}.! �(;f,. ,i �\: ',:,;

�

; � 1,.('a{aP (;'()irl' L'Slnap ,vPJ � .

. ,':' :
.

mai,or na pár�illtef»rehltib;1o ��'" !;'I'dil,(íl\H\! \í;': ,';. ':" :' "
, :;;�;. ,i' "

1 '�< \ n. r,,/l;1J .j't I
• t1 � .J I

' "

, ' , ,', '!,

implantaçã.o; Rue j,alcaliç�q" !i,' .)H'i' 'rfF."
'

, .

' \.'
,

<,
.. .... ;',i1..t.A l� J"'3Ô''''. '�11" ,'if \'" ·-,ti: �j._.. .... _ _..

�405 quilom�t�sl''t,'·' H,.t�cl'pa'''i .';, ,.�I, '

,'. , ., .. ,.

",.,.,
", I' ",1 .'., , i ;.'

"
, I. í r:mepte no, �t«tcho: co'rrespon-i

'
.

. ". ,i
....:

deiiie ',,� . clla!11ada,Rodovia ;' ,i �;: 'EDITAL DE CORVOCA.C10 \�:: :·\jH�rrat;l"!,nordestÚlá.'-Foram pa, . . .

.

: i ,"'",' I \;" .I
vinJeh�l1d�s �77,:;', :qui,lôn1:é:

.

i J \�.,; I �. .'.
..

" \'\�·D): ,Jr.,
'

'("I'
tros e construídos 2.082 me:

.

�ónsel,h.n D�liber,R�ü\�F'o,: "do, .fl' C1Jbt,�,', �'E:: Si'f" 4'�'" ,

t d "te .

d t � ,
, ,rj 1'1'1 til! j'f.')' 1,\!I'I'll' , ",.l ..

t::�o �:C��d�Sen:.,�e: ���l�: i:,' ':: ti ..N�vembro'\" '�':' ""!. :

;.,. ': j :

os números referentes à vià'
"

, . I,' ••

Dutra.
I '

A BR·l01, rodovia. que a-

eompanha ·litoral, . do" Rio"
Grande do Norte ao Rio

, .

Grande do SuI, all "!.!onjrário:
da BIt·l1G, teve um avanco

-

ulalor na parte de paVul1Ctl.' :
•

• <1 I • '.
'.

I

tação, . beneficiand.o, princi-
palmel'ite, o Rio Grande do

Sul,',Santa Catar.ala, Paraná
e alguns Estados Nordesti­

nos.

Em 1966, foram pawnen­
tados 206 quilômetros da

BR·10l, implàntado's 129 knl

e eo'nstruidos 1.080 metros
,,' "/

de pontes e, viadutos.

i. •

- ,
,

.

. Cor'hjb(cO os Senhores Melubrps do Çonselho De­

liberativQ do Clube Recifeatiyt(l,,,5 ld.�t�ovli!ntbro para 11

reuniao �xt.raordinária'. a teaH'��rfsé��o J"�ía 1. de fc'-
1

'i ,. '.'
• •

vereiro dó all0 1.967 às 20 horas em prinleira chalnada
e' 30i. m:inutos após com qualquer núnlero, conforrr�e'
artigo 48. ali:nea "A" COlll a seguinte orde:rr do dia,: .�.

....

" .

•

1) - LiquidaÇão, da
João Dias de 'Oliveira

2) - ASSUl1tos Gerais.

divid.a do Clube corn o Sr.

Florial1ópoliS, 24 ,de Jal'leiro de 1967.

,

,

Ass. Dr. Silvio NeY Sonci:p.i
PreSidente do Con.sell10 Deliberativo

31.1.67

I
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tido por 4 x O!
r

,

I
\

••

-

-

-

�·�bmarinaac
�

,

( i

a �

FJi' :r��'� ,�1, .

'� . .

.. -" $i;
- ,

,

•

Três equipes t', ,. " r 'i\ o
dispu' ando o 1]";

'

•. í'tn·
� lo de Camneâ t:q I-Q Cam­

peonato Ree> i'1" 1 c C �1!,

Subm-rfna, 'rr 'e Vt',· se, 'o
desderJbra :�o '1" f )'�e!:"'1o
norte da Ul;"" + ,

"

sede ::\ If'C�r If' l>q:'.,.,ta
das Callas, o d It.. c= '".! �i"'ll •

do o "quartel' , ., d:t
entidade 'blÜ"" � 'TQ' o

.
�. �

A equipe PI"" t _ 1''' , . '. CO.'

marrãada ppl' (,. , '.-1 ''ri' e
da cntiq.a'C'lf>, r .",�

Laudr-res C�" l�
. e� 'o .:t•

.J
I

formroda co�" l"--' :'1 [..nn!r,
•

Carlos ;lIIJe: tI'< '
.. e

Car!oG I José 1f1>.. •

," "en,
êste ('Itimo fi!.l,) .••

•

ii 1 a

Luiz Fragoso 01" rio roo
derá �star prese ta 'r roo.

tivo de viar''' n. lJ"'" '1 "�O lar·
niç5,o rf'''pe' f,,�] 11' a

ex:r�r ,ência, rl J ... "r!�1"es
Çitpe�la e, If -;'�'� .".? V", " ..... f>.

•

de:nci.<t a UI"''' I)' <;t"",,,,,,,,:}
f ""

a,.lllU:: lI[) ao

y Y" x
-

'[;. nl:"':"."
,. ";."

DOF' 1\ ,o,r.! .. o:� 1"-;: '.��. ..,..... or'" "'I
..... 1, '(:;...,. tL

Victr � C:>�'il.- 'fi '" ,

1

P,I).
be'TI
Ie·

neto On�J'a ",",,,,,��'('-i)
constituída "ll�" Ql:e

pl'eS1''1ta ::J,Ut"'lt!('''. i'1,,11"<'''0
já ope Marcé.� I) 1::1 '7 ':''' rte da­

. eqlline .
de .lí" "''l

� .� ti ("e
esta,.,.• a"s�nt'l destll C'l""'1pe.
tiçã" tawll';"] 'Ml'}� "tI"tiv'l
de nilJ,gem Uri t"11 tit ,l�r.
De"'ta fO'f""lll, � e{"'�iDe

/
-.

com�'ndl' dry, '�'l!r 'Vi,,} 'lI' 'C:'\r.
doso já imo'r'a o certll''1rJ.c
com v<'!ntfl.gem s?I:Il'C II,S de­
mais. Nesta tf'''\1''l ....I'lld'l, o

atletl' que f"��'fÃl}u IT''liQl'.
dest!ll1ue foi 'N{'lson, que
iii ?,r'Joou 13 meros,' cada

III

O e, o
,

ronmo

urn cejn 150 quilos, aproxi­
�-;'1.Ldos.

xxx

A outra guarnição é di-
,

,

":ida por Afanso Corrêa e

CP'1'11l'·se Barracuda. Além
do Afonso Corrêa, fazemz

pr.rte, Laécio Luz, Aníbal
E"o!';nnlü e Luz Artur. É a

guarnição mais jovem mais
nem porísso poderá ser

� '1'v1a COAn desprêzo pelas
d=mais equipes. Possui al­

I!'''oa experiência e poderá
S .mreender.

�

, x x x

O campeonato foi inicia·.

de
e

Q<'\ ont,em, cOlu a saída sim·
...... '1' ,

h t t,.,0. ell. apos o ,as earnen o

da bandeira, com horário
,

p"evísto para às 8 h«)ras. O
i'1Ício da competição. estava
��ter"uinado para às 9 ho·

\1"<lS e seu término. previsto
p� às 15 horas.

xxx

Hoje, p iní�io \ da compe·
i:cão está marcado para às
9 horas com t�rmino as·

!i''.nalndo para às 14 horas.
e' ::rá Árbitro Geral do cer·

.

"

t 'me o desportista Mario

�"'achado, afeito a competi.
ções desta natureza e dono

-

,'e co'Upleio co�becirnento
.. " t' " A C

. -

d",-o me ler . _,omlssao e

Pefi3.ffPm
IClli'ndadQ
<;) '1,;! va.

estará sendo co·

por .Pedl'o ,Lopes·

Carlos
xxx

Alberto B'lr!!'IP-S se·

"1. um dos jui'ol:es apontado
pela equipe Barracuda. A

"pine A"'u(l\ldora indicou
Cegar Araújo comn· seu

'.

jui"l enquanto que Pir£lnhas,
contará, c'omo seu ,juiz, com

l'e::llrRO de Pedro Sch·

,'ictt. Hoje
efetuada a

à noite,
•

sera

grande Peixada

,
I
ASSEP',!'I,-,1f lG'lA

ED"T�
•

Pel') p�'esente, (If'! "''''')r'�o
com �s Art. 14 e 15 101 "<': E.s·

tll"tl,t",S, c\[)n 'lCO ('� If:l' �bes
fiJi::!.dos a é!'fa Fer!er" -�ão,
pl!,ra a .As$embJ<§ja Geral,
dia 1'5 lie fevprei't''l r"'Í<'X;mo,
às. 20 hora�, para eleição do'

NE�2mHrl r
lJ'

]'>T"'\To Pl'esidente, três Vice·
P"'esidentes e Conselho Fis·

de .Contraternízeeção, na se­

de da entidade, bem como

as entregas dos prêmios -
troféus e medalhas' aos

mais destacados.
.

x x x

Serão oferecidos os se­

guintes prêmios: 1 troféu
ao melhor classíficado e

medalhas douradas aos prl­
melros classificados .de ,ca·.

da agremiação. \

Para OS segundos co loca­

dos de cada equipe, serão
oferecidas medalhas de nra­

ta e \aos terceiros· classifi·
\ ,

cactos ainda de cada. equi·
A

pes estarão sendo- ofereci·
das me(jlalhas d.e bronze.

.

Outras duas medalhas es·

.__

-

--

--

._

•

. ,

tarão sendo ofertadas ao

1° e 2° colocados; Individual­
mente.
A reportagem de "O ESTA·
DO corno vem fazendo anuo

almente, estará presente ao

acontecimento detalhando

para os desportistas os de­
talhes desta competição ofl�
cíal que ab)'il'á o calendário
da Federação Catarínense
de Caça Submarina.
l\ -renda apurada reverte­

rá em benefício da própria
entidade que, alpli�ará '11&

coustrução de sua sede pró·
pria que .,iá está proietada,
faltando tão somente os

fundos necessários
sua construção.

Embora secretamente, a

·reportagem conseguiu f-lIlU·

raT que o Palm.eiras de Blu·

menau contilitUl maQtendo
conversações ('qm o ex·trei.·

na�19r do selec'.onado cata·
.ril1ense' de futebol, "'V�l(jir
MThfl'a.
A contratação

acontecer
dfas.

poderá
próximosnos

x x x

O Metronol mostra·se
.

Vl·

vilmente interer-sado na con·

tratação do .1o'('arl"r. André,
at1l.alm.ente vrncuJ?cd'l· ao

Floriano de Nôvo Hambur·

go,
x x x

lIdo Ne,iar, diretor cre·

denciarlo pelo América da
Guanabara ,encnntra·se ner­

correIido o EStado de San­
ta Catarina, tr'tc�lldo rritei·
1'0 para a excursão do clu·

,

, be 1'1111rO pelo sul do país.
·

'. '"
-

I
.•

j",',>'�Joinvile, Blunl�nau, Ita,

jaí, Cri.ciuma, Tuhal'iio e

FI!,l'ianóuo]is, I!everão rever

· exibições do clube america·
,

no.

x

O jogador
x x

CII,vallazzi vai
· fazer uma série de exi<!ên·

)
.

cias para renovar seu com·
.

.

'

Local: Lira Tênis Chlbe. promisso com o Avaí poi,
Florianónolis, 25 de Feve. ,_mais' uma temporada.

reii'd de 1967. Caso os mentores do clu;

cal.

.I\ntõnio Pereil'a Oliveira
!l\Teto - PRESIDENTE

o 1'1.éd;o Np1i-,J''I, ryoi Ines.
mo vendido ::>0 ;" 'ó"'1t'�ll'n de
C

. .• O' '_'
'.

flC!Uma.
. .,p.'e� '"""l�e do

Barroso,· CiI:li l Sn'1�":i, con,

firmoll a l'epC'�t"'l>'err a ven.
>

da do passe Ii'i.O jvO'acl'Ol'.

,

. 'l'elo Pl'cf>f'ote, f'p 11 U911-

vocadrs. os ,,�
.

''\ o

lie }i"'1R·�'1ma � n. .. E$"
porte qJlub'�, )1' tU""" As·
seml-r"ria f*et>j1l11" é,_.�' ai" �a."'..

se nc dia 30 do c l'1'('nte, as
19 hOi'aS,.,em 'lUa . I't.� so":

!Cial, com a segumte . Ordem

,',' .. '

•

o atestado liberatório de

J;Telinho, custou ao PÓF;pel'a
a (/u?!ltia de 3 milhões de

'cl'u�eiros, devendo o ioga·
dor se transferir definitiva·

Ulente pata a cidade do car·

vão.

[in Di:'!,: 10 !,_ discussão e

apriJvação dos novos Esta­

tutos; 20 - eleicão do Con·
•

se1htl Deliberativo; 30 a

l'cuniã,Q realizar·se·á as 19,30
11pras em segundll convo·

. ,

e?�;ã,o, corn qualquer nu.
J

'11" T� de S6:;10S presentes.
K<'lori.auópoIis, 21 de ja­

neirq de 1967.

ti DIRETORl&

'\
J.

be azurl'á não mossam aten·
. ,

dê·lo é certo que mudal1á de
clube.

'x x x

Ao terminar a fase. de

classificação do certame, es·
tadual, zona DOl'lly Antunes, .

diretores do AV'lÍ promete .

ram a sua torcida de que
arnlarian1 uma forte eS'1ua·
dra para a teJl11JOl'IMla de

" ,

67.' Até a�ora, entretanto,
nada foi feito.

x x x

O médio Bad�quinho,
tencente ao América

!Jer·
de

NO SETPB
Encerra·se ,no próximo

dia 31 o prazo para as ins­

crições ao campeonato bra·
sileiro de basquetebol que
será desenrolado no Esta·
do do Paraná. Santa Cat�ri­
na deverá se in,crever, �dn.
da hoje, se ainda não o fêz.

xxx

/

J(}inville, que foi a grande
revelação da tenlllorada de

67, vem· de renovar seu

cC'111promisso por mais uma

temporada com o clube I'll'
hro. As bases

.

do C01l1l_)rO'
. \. - .

mISSO não f'P:ra.Ul rev:Glad�s ..
-

x x x

Tanlbém o meia caneha,

que encontrava·se radicadO)
, .

ao futebol 'de Blumenau,
.onde defenden ao. Guarany,
vem de . assiu'1r con.t"'ato

.

crm o clube rubro da Man·

chester. <'
,

x x x

, A diretoria do Alm�rante
B�r:roso tentou' acertar Um
-

amistoso pa ...a a' ta,rue de

d"min!{o, com a diretoria'
dI" América, uorénl. os ame·

rieanos declinal'll.l.n do con·

vi�e aJef':ltndo Que

,ura rubra não se

nv melhor de sua

a eSQua­

encontra
forma.
"

x x x

O Palmeirl),§ de Blnmenau
.,

pf'der:í ceder o seu atacan·
te BráuJio, ao América que
se mostra iroteres'ifldo' no

C('''�lI''''''o do jogador.
Em últilno caso, os ame·

!'icanos esperam 'contar com
Br'áulio a titulo de emprés·
timo.

x x x

O MarcHio Dias tentou
contl'atacão do médio de

apôio B3déquinbo, ao' Amé·

.

veram caprichar o máximo,
tendo como ponto alto a sua

linha de frente, com Pereiri­
una, Piszolattí e Helinho em

maior evidência, De início,
os paraenses estiveram

ti.;')nicamellte melhores, sem

no entanto causar qualquer
dano à meta guarnecida por
Márcio. Porém, aos 17 111i·

-nutos, em sensacional ma­

nobra com seus companhei­
ros da linha d.e frente, o es·

petacular Pereirinha, conse·

·guiu. vazar pela primeira vez

a Inetil até então invicta dos

paraeuses. Animados conI Q

feito do técnico player do

Barroso, nossos rapazes pas·

saranl, daí pOl: frente, ao do·,
mínio da� ações que perdu·

. raria até o apito final do ál'
pitro. Aos 40 minutos, num
passe dé Beto, Pereirinha

escapou pela direita, arre·

mat�ndo a pelota que foi de GAUCHOS, TERCEIROS,
encontro à trav.e, indo ao ./ CQLOCADOS,
extrema .lfhlitOIJ' '�qu�, ,de' ,<.1'.

_

.

'!
.

<�: /.
.

• ...

•
"

f ,,,, .�, ·i. . .'.
.
.... ',-

;merbato cab�ceou, J1?s �e,ô' .

o

Nl;i i, J)re'ijlpinal) di!j;putllntlo'
des, elevà:nqo' bãi��'z �a; \0 o

¥

>� 't€r];c�i�il� �OIQ?àl}���(�t�w .. :
.

-""" .�. ' �f". i., . "

escore. Aos 44 n;"nntns. de· . ad�erSiU'lOS .g'auchos, cam� Nas ,boas casas dâJ ramo rt1roc-urem
sentenderam·se Plzzolattl e 'peGes' do ano uas,sado, e

. . r

,paulistas, ve�cendo bs suli· nhas SOLMAR, um produlo calarinens
nos, com· ,grahdes. méritos, ,

pelo escoi'e de 2xO, gols de para o mcrca.do Internacional
espanho-l e Alherto.
N'a direção. do /'. encontro

fUJI'ICifln flU .o'. pal"!l:n�ensr Ai'·

mênio Braga, com boa atua·

çã,o. tendo as duas equipes
aIinhàdo:
GAUCHOS. - Marosnodi;

R.ui, D�di, Mauro e E'uídio;
De1.mar e ,In.!'p.:e: Esuanhol.
André, Jairo (Alberto) e Ban
.: .

deira.

PAUI,ISTAS - Agnaldo;
Paulo, MflJhado,. Eurico e

Moretti; Odair e It'Iello; Eze-

tou o escore, desfechandoVibrou o público COIn uma

intensidade poucas vêzes violento "petardo"· que Sér­
observada em pelejas de tu- gin não .conseguiu deter,

tebol, com feito conseguidn Final Santa Catarina 4 "ver­
na. noite de anteontem, . no sus" Pará O. O jog'o é encero

estádio "Adolfo Konder", rado e a multidão aclama

quando a seleção bancária COIn entusiasmo os novos

de Santa Catarina, habilmen campeões de futebol bancá­
te

. organizada e treinada pe- rio do Brasil que com novos

lo ex-craque Romeu Del' aplausos dão a volta olímpio
Rey Souza, elevou bem alto ca ao gramado.
o nome esporttvo do nosso Pereírmha mereceu as hon

tootbnll, sagrando-se earn- ras de partida, COIU uma a­

peã. brasileira. -Mercê de urn tuaeão primorosa, eonf'ir­
fl�tebol prático, em que o mando, assim, a sua condi.
entusiasmo e a' fibra toram ção de craque consumado.
fatores prímordíaís, aliados Segundaram-no Zilton, como.
ao notável espírito. de equi- sempre uma segurança para
pe.

.

pudemos alcançar tão . it 'retaguarda," e Helinho,
.precioso laurel, numa de·. que nos fêz recordar os seus
monstração de que çs bancá grandes dias. Márcio teve

rios. de Santa Catarina, com 1 pouco trabalho, luas, I'eve·

certames regulares e bem Iou-se muito seguro. Maurí­

cio, Betó,· Zarlirton 'e Helil·
: to foram outros que atua­

ram dentro das sua nossíbí­
Iidades reais. Os demais com­
altos e baixos. No time pa­
raense, Sergio muito firme,
não sendo culpado de . ne­

nhum dos tentos que o ven­

ceram. Ubirací e Antônio

excelentes, embora víolen­

tos, WaIte),', João Carlos. e Sl­
rotex bons, sendo regulares
os restantes, exceção do Ia­

teral João Carlos' que foi

quase nulo.

Arbitraaem satísfatoría do

baiano Amvaldo Freitas, au­

xiliado pelo mineiro _ Sílvio
David e pelo paulista Joel

organizados, cultivam
carinho a nrátíca do
tP, das multidões.
Como. campeões da Chave

B, fumes de encontro aos
,

paraenses campeões dá
.

Chave A. Como os nortistas,
.' estávamos Invictos. O urétlo

. ,-

i''Ía serduro. pois tud.o indio
.

cava perfeita igualdade' de

fôrças. Mas os nossos resol-

com

esporo

Nazario.

O quadro campeão bra­

sileiro formou conI Márcio;
Bezerra, Zilton, Philius (Ha;
milton) l\'1aurÍcio; Beto (Lui·
zlnho) e Zanilton; Helinho,
Pereirinha, Pizzolatti e Helli·

,on (loca).

O 'quad.ro paraense, vice'

campeão brasileiro, atuou

com Sérgio; J. Carlos, Ubi·

raci, Antônio e 'Valdemi.r;
Sirótx e Amaral; FranciscQ,
Walter, Purifica e Heitor.

Fráncisco,' sendo ambos �x·
,

pulsos da can«ha. Aos 29, mi.
nutfls da fase final,

.

Pereiri·
nha é :violentamente de-rru·

.
,

bado 'por UbiracÍ, " pl'õxi,mo
,

2 á:rea nel'ip.;osa, acusando o

;5,rbitro a' falta, a qual co-

1�rada por.M\luricio,. resul·
, '

.

tou no choque da pelota 'de

encontro ao travessão do ar·

f'0 gua.!'necido
-

por Sérgio,
Que se aproveitou HeIinho
pue vinha na corrida para
emendar p\lra o fundo dasi
redes. Aos 33 minutos, ser·

vindo intelil\'entemente por
Helinho; P()reirinba compIe·

===:....... "......,-- -........,. ....."-,.,,._""',:--._
..

_-_;':......_��_._====-
.

ClRTEIRA "E�TB,A,rJ,�OJt
Ext:t,aviou-se a carteira -.:la Caixa EconÔmica Fe-

,
.

,

deral de Sa11ta Catarina nr. 82158 - Depósito pOpu_
lar.
----------------------:......_-------�---------

'a U'�ii'!ersida.de Para o D�senvolvimenlo . do
,. .

.

Esi�d@: de' Sania Catarina Escola SUQeriOf
de Adminis�raç�� e G�rê!lcia '(ES'Ar)"

, .

riea, porém, nalla conseguiu
pois o jogado!' já firmou

,

compronüsso com
,

clube por mais uma

rada.

o sell

tempo.

x x .x.

Barroso e MarcHio D1J11,s,
encontram·se em g'!'ande ati·

virlarle, VÍ8f.!nrlo a v�nda de
.

títulos pfltrimoniais.
Com o montante da

l'er,adação lll'e:teudem
,

tuar unIa sérle de construo

ar·

efe·

ções em

tádios.
seus respectivos es·

A"IA!ll�R�s'rI.
No fim da 'Psemana,' fo-i

gran!Je a movimentação dos

caçadores submarinos que

procurarll,m aJustar e acer­

tar os últimos detalhes com,
rer;peito as sit�s eql1ipef> q.ue

pa)rticiparam� da pl.imeira
competição oficial da tem­

porada, ora em realizàção
no norte d2 �

•
•

•

\ E D I T A li No. 011f:i7 .,

_'

"

De ordem Ido Sr. Diretor da EScola Superior de

Administração e G(rência faço saber aos 81's. Aca­

t:lêluicos qUe, a re�vação'de suas n1;:ttr}culas às séri­

es subseqUentes do Ciclo Bá�ico do Curso de Gradua­

çãó e Gerência', estará aberta no período de 13 à 28 de

fevereiro, 110 horáriO das 08: 00 às 12: 00 e das 13: 00
. às 18: 00 horas, sendo necessário' apresentar as SegUin,
tes d�umentos: �

1 - Requerime11to dirigido ao Sr. Diretor (lnodê10
impresso. à diSposiÇão dos interessados pa Secretaria

da Escola);
2 - Exame de saúde (atestado 1uédico, atestado de

vacina r abreugrafia, tod<?s ,om firma reconhec,ida);
3 ':_,Duas fotografias 3 x 4 (recentes);
.4 -:- Comprovação do pagamento da taxa lie matrí­
cula ...

, ,

'Florianópolis, 25 de janeiro de 1.967
.

Rome'u'Sebastião Neves.- Secretário
31.1671

._ ....... ",.__ •. :It •....••• .. - ....., ..__

\

r
,

"
"

quiel, Cabral, Dilson e Alui·

sio.

\
A d f'oi

. ';
ren a '01 superior a \I�

milhão de cruzeiros.
.

--� ......._-----_._--�-------"_._-----

SEDE: RIO DE JANEIRO
RUA MÉXICO 41 CONJ. 708 - FONE 32·7045

J

ATENÇÃO eATA_RINENSE -
.tHE É IltiPORTANTE

�IA TURISMO LTDA - FILIADA A
_ 11TA

ISTO

l'

"OPERAÇÃO TRIÂNGULO "

REALIZE O GRANDE SONHO DE SUA VIDA, VIS),
TANDO A EUROPA E OS ESTApOS UNIDOS NUMA Sú
J<:NCURSAO E POR UM PRÊÇO ULTRA ACESSíVEL, u;

DATA DE PARTIDA - INíCIO DE JULHO DE 1iMi.
]>ERíODO DA EXCURSÃO - 35 DIAS

VEJA; INICIALMENTE, ALGUNS DOS LUGARE\
(lUE VOCÊ VISITARÁ:

LISBOA, MADRID Pl\.ltIS, ROMA, ZURICH, FRANE
. ,

FVR'.r, LONDRES, NEW y-ORK, WASHINGTON, MIAMI.
AI,ÉM DE DIVF�RSAS

\
CIDADES IMP('}RTANTE�

!\[OS Pi\.ISES PA EUROPA, CONS'l'ANTES DO GUI)'\ QUt
'.7()CÊ RECEBERÁ NO ATO DA INSCRIÇAO .

OS PERCIJRSOS SERÃO COBE!{TOS TOTALMEN
fl JATO, NOS MEl.I-IORES AVIi')ES DA. 'ATUALIDA�

O CUSTO DESTA EXCURS.Ã.O SEI�Á DE SoMENT
US$ 249,00 (duzentos e quarenta e nove dólares) DE EN
TltADA E DEZ (10) PR.ESTAÇÕES MENSAIS DE li
:l4().00 (cento e quarenta dálares}, COM TUDO INCLllID
- '£RANSPORTE ,,'\.ÉFc.EO E TERRESTRE' TOTAL - Hn

.
. ".

·1'.F�IS DE PRliVIElR;\ (;(.ASSE F.IVI TODO O PERCUR�
. - REFE�:l:CÕES -- CARREGADORES - TRASLADOS

"
,

,\SSISTÊNCIA l\'I'ÉDICA E HOSPITAJ�AR - SEGUR
'J'OTAL - GUIAS TURíSTICOS, ETC".

APROVEITE E INSCREVA·SE POIS O NÚMERO D

V.AGAS É LIMITADO PARA O ,ESTADO na SANTA C.
'.l:!lRINA E PARA '.rODO d B�,ASIL.

INFORMAçõES DETALHADAS -- .EM FLORIANÓ
POLIS

1 - Dr. Antônio Boabaid R,ua Tenente Silveira

Fones -- 2820 e 3891
2 -- GITO'S - Rua Padre Miguelinho :�3 C

.. Eln frente ao Cine São José
ESTA -É MAIS Ul\TA PROMOÇÃO BIA '.rURJSl\'IO

--- -- ...---�_.--_._---..;;_-�---�--,

I
/

SARDINHA Eit OLEO· COMESTIVEL

, I

,

HOSPITAl" DE CARIDADE
Porlaria

,

De Comissão
� do, Desembargador PrOvedor, eln exerci

. ,

cio, e para Ciência dos interessados e sUa fiel obser'
vânc!a faZemoS tran!3cr�Ver abaixo o HORARIO de

I ..

VISITAS e os AVISOS aos Visitantes:
(

'.
,

.

HORARIO DE ,TISITAS
.' '"

,
,

Dómingos e quintas-feir<:'s das 14 às 15EnfermariaS;
. horaS.

QUartos de TI Classe e salas Reservadas:
das 14 às 16 hs .

QUartos de la. Classe e Aparf:anienf,os:
das 10 às 12 hs, e daS 14 às 20 hs.

Diàrirunente

N. B. A cada dOente é permitida a visita de dtlaS OU
•

.
'

três pessoas sÓluerlte.
�

, AVISO' AOS VISITANTES
,

,
,.

�

,
.. .

1. Os doentes podem receber unica1uente U·ntaS.

2. As, visitas .devem ser rápidas, para não

doenteS..
,

Cansar as

3. Não .'; pel"mitído funlar nos

4. Pede-se evi.t.3r converSas em
,

tos noS ,Corrf'dores.
Consi.stório da Trmandade

qUartos.
voz alta e agrupamen,

\

do Sellh,or JesUs clos

Passos, aos 3 diaS do mês de ianeiro de 1967,

SECR}]TARIO, EM EXERCICIO - 5,1.66.

.

CLINÍt:A DE l}OENÇ1), DO CORAÇÃO'

Iufo)'lna ter instalado seu consultório no Edifício da
/

!

i\ssociação Catarinense' de Medicina, Conjunto 34 - situa·,

do à Rua .Jerôninlo Coêlho, 359.

Atende às 17 horas pu conI hora marcada pelo fone

I
" ,

,

,

r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CARTEIRA EXTRAVIADA.J

:xtraviOll-se a carrelra xla Caixa Econômíca F'e-

ele Santa Catarina nr. 82158 - Depósito Popular.
- '---========'=c",-'- - ..... --:.-- -----_;_.--. _. '._-_._---_._

;:::----

NORBERTO CZERNAY

CI11UJ{GIAO DEN":':STA

tvIPLANTE E TRl\.t<JSPI..ANTE TJE DEN'I'l::S

listéria Operatória pelo ,sistenl a

Italll�n'to Indolor).
tTESE FIXA E lVIOVEI..

!LVSIVA1VIEN'i'E COM HORA

de alta rotaç·ãd,
..

Mi\RCADA,

,difício Juli('('a, conjunto de salas 203

Jerôn: 010 Coelho, 325
.

1° h
'

Das 15 as . cr orae.

Résic1ência: Ap. :i1zrcí1_lo Luz, 128, apt. J

/

------------- ------�--

Dnas casas de material à rua Conselheiro Mafra
\169 c 111 COin area de 147 111L: (7 metros de fi'en-
,

'

}or 21 de fundos).
Un) terreno cOnl J7.üO de frente à_ rua Gal Qas­
Dutra conI n7 111etl'OS de' f1.1ndÇls, contendo Unja

,

"I,

a de J11aOCll'Cl.

Unla ('ill'a eru construção no Lr,tearnell to Sto­

eck - are,a de construGjo 33J' 1112.
Unla CQsa d alvenaria situada no Estreito a rua

Ineário cnnl I errc,no '"!ledindo 20 111etroS de frente

, funduS de Uln lado n1edindo 40 metro.:: e oUtro

50. Preço a cOlnbil1ar.
,

,

Diversos lotes na I...oteanlento "RECRI<:IO SAN-

DS DU1VIO .:\1'''.
Uln terreno n.-, EStreito à rua "Sii(l .50,.;6 �) csquL
con) a rua TijUcaS, .com 20 tlletro:; C�e frente por

de fundos - proxinl0 a'o Ginásio Adcrba1 11an10s
•

SilVa.
T]mR <-as;} jc: ai"cnarla ct rua EdUardo Dias, 359
area cel1struind) 150 l11etros CJu:1clrac1os.
InrorlTlaçõps Inlobiliúria Ressacacla rUa 1'clle-
Silveira 29 1. andar - sala 5 -- Olt p('1<1 {one
25.

.. ,. �'-

. LABORATORIO SANITAS S. A.
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B�tz
às 2 - 4 - 7 112 - 9112 hs.
Carl Mohner
Glória Mílland

-em-

O HOMEM DA PIST,OJ"A DE
OURO

.'

, ';

TotalScope - Eastmanüolor
Censura até 14 anos

,

,

� -- -- - ....... .........,._ -�--�-----........._- .',,-�
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olas conõmicas nteramericanas
'''ASRINGTON - O govêtno da

Cuatemala deu início a UIU programa
para o fOrn€cilnellto de água a 1.ll1S 90
I11il habital1tes de IConlunidacles rurais.

,

.
Esses trabalhos. que contarão COll1 a a-'

jurla de um empréstimo de 1 D1ilhão e

300 mll dólal'es do Banco Intcrarnerica
no ele Desenvolvimento (BID), faZe111

.narte de um programa mais amplo deeti
nado a dar água potável a 50 'por cento

�a popu1aG:ão rural guatemalteca, nos

próximos 10 anos.

- x x x x

Com o dinheiro de um empréstimo
de 5 milhões de dólares concedido pela
Agência Norte-Americana para o Desen

volvimento Internacional (USAID),
pretende a Corporation Nicaraguense
d� Inversíones" (GNI) expandir, o sell

programa de fomento, do des�nvolvimen .

to agrícola e índustríal. ' ·0 empréstimo
é . Un1 [complemento de outros 5 milhões
de dólares concedídos pelaUSAID em'

ocasiões anteriores.
'

-xxxx-

O Chile aUmentou Sua taxa de cres
•

cimento' anual da l1lédia de 2,6 por Ce11
,

. �
-

,

to, el1tre 1944 e 1964, para ,a 111édia de

7,4 pOI; cento, entte 1964 e 1966.

-x x x x-

i\. I}l'óxinla reunião da FederaÇão
Internacional de Planejal1leJlto da Falní
lia realizar-se-á 'Enl ,abril do ,corrente a­

na, C1n Santiago Chile. InclUe111 os te-
,

'

Inas o' rápida crescinlento ,1.::1enlográ[ico
.

a expasão anorn1.al das 'Cidades, a �'evo

lução"das creScentes espel:anças de 11111a

vida melhor e o papel da )11�dicina e da

.

Assembléia Geral Extraordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

OS srs. ACio11istas são convidados a comparecer
a ASsenlbléia Geral Extraordinária a Se realizar às ·9
horas do dia 10 de fó vereiro Oe 1967, IH.! lo ,nlidade de

Igaras (Canoas) DO Distríto de Palmeiras 110 lvlnn)�
, ,

'

cípio de Lajes, Estado ;.:ie Santa Catarina, a fim de ele

liberareln sôbre a seguinte ordem do dia: a) Leitu­

ra e discussão do Relatórío da Diretoria, Balance Ge­

ral encerrado em 28 de Fevereiro de 1966 e respectl­
vo Parecer elo COI1Selll0 Fi!\cal; b) E1ei cão da Direto

ria e Membros do COn'selh,o Fiscal e fixação de seus
.•

.

honorários; c) Outros Assuntas ,de interêsse geral.
.

Lajes, 17 de Janeiro de 1967
STEFAN,HAASZ Dir€tor-Gerel1te

2'2167

-----_ . ...__-_.........._._..-.-_ .........---------- ..... ' ----

VENDE-SE OU
-

ALUGA�SE
Vende-se 1.1n1a boa sala para qualquer ramo de

à A\T. Hercílio Luz; 186
,

.

negócio, au aluga-se. Tratar
das ·13' às 14 hs. ,?

.

31-1-6 7

__ o __

.' •

-_._------ --- ._- --...;._ ---\:'----
. ,

,
"

VENDE-SE CASA
• ,I,

Desocupada, l��(�essitando
.

de �eforrna, locaizada

ern",ótimo tel"rono todo anlurado, 111e-dirrdo 400 m2, Sl­

tU2J:lo en1 excelente zona residellCial da cidade.

Infbrlnacões pelo' telefone 3962.
"

/

====='--,;_.'==
._-- ====-:::::.:::;:.--::::_=----,

ALUGA·SE APARTAMENTO
Situado na Av. l\1allro Ranlos, 91 -- Serve par;)

Comercio - Salãr> ele B::.leza e para' casal Sen1 Filhos.
.

.

Tratar no local.
" , , ,

--_--__,----',-, �,' -

ALtJGk-SE
Uma cosa grande própria para reoarticõo Públi­

"C'7i Federal. '"rotar pelo fone 3163 - na parte da me-

nhã. 2.2:67,

--=�===- ....:_._--_.._--" '_'_ -'--_._-----:::::===-:::::-_- _.-_..._.,..,,--- ' .... -- - ---

JORGE
DAUX

AGORA
-

NAO PERCA MAIS TEIVIPO.

, .

.

C 30"'0 vendido r10 lançarr.ento) Pudera, com tÓdas estas vantagens:

• Sat�o de Fest.as p/uso exclusivo dos condôminos
• Hall (Foyer) Social revestido de mármore e lan')bris
.• Ptay·-GrOI..\f"lcj para seus filtlOS
• Portaria com 'telefone

Garagens subterr�neas
•

Apenas quatro apartamentos por ar,dar

Financiado em 5 anos, e tem muito mais.

um lançarnerlto com sucesso da

r .',
\ '

l... "

�
.

,

1l\J10BILIARIA
A. GONZAGA,
FC)NE. 3450', "

" " !"I,

DEODORO 11

\�. ,

'-, 1\. �
•

,
. � .

Clenc1a.

- X x.x X

O Ba11CO Interalnericano de Desen-
,

'

volvimento (BID) aprovou dois el11prés
tilnoS. no total de 12 111ilhões e 300 nlil

dólares, para ajudar a financiar proje­
tos destinados a aumentar a produção
industrial e mineira na Bvlívia. O, au­

mente previsto é de 48 n1ilhões de dóla
reS anUais. O custo total do programa
será de 19 milhões e 700 mil dólares.

-xxxx-

O Ministério da Saúde Públlca da

Colombia destínou 3 mllhôes de dólares
à Associação Nacional de FaculdadES de

Mec�r;ina, a fim de financiar o treina­

mente de 1.100 médicos no planejamen
to da família ..

-xxxx-

DUran te o prímeíro semestre de ..

,

1966, a Costa Rica aprovou investilnen
tos' qUe totalizaram a sorna de' 116 mi­

lhões de ,C01011€S. Dêsse montante, 32

por cento foram fornecidos por investi-
, ,

res estrangeiros.
-xxxx-

O Panamá obteve do BancO Intera

rnericano de Dasenvolvlmento (BID)
1.illl elupréstiluO de 3 nlilh(,<"s e ;:;00 111i!

dólares para aj1.1elar a construir 16 estra

d.as locais enl 6 regiões en1 que; enl- c;)]]

junto, vivenl 10 por cel1to dos habitan
.

'

tes do país. Segundo se acredita, eSSas

estrad,as contribuirão para aUi11entar

. elU. 86 por !cento. em cinco a.nos. a pro­

dução agrícola naquelas áreas.
-- x x x x--

O Presidente de Hondurss, Osval­
do I..op:Z, durante uma recentp visita

ao MéxiCo, assinoU conl o govôrn:'Í 111C­

xicano um acôrc]o de ajuda téenica. Na

111eSn1a ocasião, gr1.lpOS privados 111eXiC'l
�10S lnanifestaral11 da Presidente Lopez
o seu interêssé en1 fazer investi111entos

.

nU.111a usina siderúD�Ca; 11UIua fábrica
,;Ie papel e polpa de 111acleira e enl oú­
tros projE:tos enl HonduraS.

.

-_._------_._------- ---,--------.--------

,OFERTAS DE IMÓVEIS
•

. ,

CASAS
RITA 'BRIGADEIRO STI"VA PAES - 13

_.. ,_

- 'Cl:;�rR1) ..:__ Apartaluento com sala - ·1

quartos - e demais dependências - Pra·

zo de pagaluento até 18 meses - Cr$ , .. ,

22.000.000.

RUA ANITA GARIB!\IJDI - 33 _' CEN·
TRO - C;asa cl2 pavimentos - localização
previlegiada - DESOCUPAÇ_<\O IMV,DIA­
'rA - Financiada pm àt� 20 meses - E�-
trada 25.000.000. � . .....,. '

-

RUA DESEMBARGADOR URBANO 81\-
,

LES - 20 - Casa de alvenaria com sala
- ;} quartos. e denlais dependências -
quart.o e \VC de empreg'ada spparados -
Cr$ 22.000.000 a ,combinar.

. '

RUI\. AlJVES ,DE BRITO N.o 20 - ZONA
RESIDENCIAL POR EXCE,LENCIA - Cri· .

sa COllI aproximadanlente 290
nil ctt' 19,,65, x 43 nIts - Cr$
combinar.

1n2 - terrf':-

57.600.000, ?
)

CINEMAS
CERTRO
São JQsé

às 10 hs.
'

- MATINAD.I\.
Edward Judd
James Robertson Justice

- enI-

O TERROR DOS MARES
Censura até 5 anos

às I1j2 - 3314 - 7 112 -

9112 hs,

Gordon Mitcllell
'Carrol Brown

- ern-

ERIC O VIKING

Cinepanoramic - EastmarrCo­
lor

Censura até 14 anos

BOXY
-

? ha,s,.., s.

Grande Otelo
R.onaldo Lupo
Violeta FerrflZ

•

, ;

ELI\NTO ANTONIO DA LISBôA - C:IIACll.
RA - Terr�no com frente de 37 mts e

fundos 500 luts - Terreno' próprio p�lra

plantaç.ão -- ConI 2 casas de alvenal'ia -

A
,.

'.
1" �

.

t d
Censura

casa lnalor com IVlng,j quar os e e·

in.ais dependências abrigo para' Carro e

-

B�iã
casa menor para casei'ro- Bomba elétrica às 2 hs,
d'água - Valor à vista Cr$ 10.000.000, ou

•

em condições a combinar -
.....
Bl!In elU fren·

te ao Grupo Escolar. .....-

RUA \"'ALDEi\IAR OURIQUES - 479

C,'\.POEIRAS - Casa de luadeira com fren­

te de lledra - cozÍllha e banheiro de alve­

.naria - conI 3 quartos - terreno de 10· x

GO mts - luurado - DE,SOCUPADA
Cr$ 7.000.000,

,

RUA TENEN',fE SII..VEIRA - 76 - Cen,
tro - 'Casa de esquina com a rua Alvaro

()c C\1rvalho - DESOCUPADA�- Preço de
ocasião Apenas Cr$ 18.000.000 a cOlubi
nar..

•

TERRENOS
- '! ','

TRINDADE '..,....' ItUf\ SERGIO LOPES FAT..·
'. l' .. y': ; ! oj. • ,

"C;ÁO -, Loteamento ......;. I"otes a partir de

Cr$ 300.000 de entrada e saldo em até 2
anos. Helu próximo do futuro IIospital
das;, Clín iCllS.

CAMPO DE CANASVIEIRAS - PRAIA
LÜ']�EAMENTO - Com área total de a-

I

- '
'

, ; ! •-... I.� ! .. -1) r" ,;_ '�.'• p.
.

_

' ,,' t ,

AI�Ei\ cl'; ,t�f,reno: ciiPt 'ülais' (le 30.000

nl:� - Apenas Cr$ 7.000.000 a combinar.

RU.t\ IRNll\. BONAVrrA E FEI..IPE NEVES
- IA)1.'IDS A "I<::ND,;_ - Entrada de ....

Cr$ 200.000 e saldo en) 20 meses', Outros

prl'ços e co.ndiç.ões a comllinal"

'- enl­

QUERO ES5'·A MULl-lEU
ASSIM MES])IO

Censura até 5 anos

às 4 e 81!2 hs.
Charlton Hfston
Anne Baxter
Gilbert Roland
Tom Tryon

-em­

TRINDADE V!()LENTA
Tecnicolor

Censura até ,14 anos

'BAIRRns
ESTR'F.ITO
GI.ORIA

•

I

2 .�)ÜO .000 cada

binar.
ou em condições a CUUl·

às 2 hs.

JanlCl" R()hertsol1 Justice

E£lv.·ard Judd
.

-em-

O TERROR DOS lVíARI��
•

Censura até 5 anos

às 4 - 7 li2 _;... 9112 hs
,

Guy l\ladisou
ltossana l'orlestá

•

- er.n -
.

•

RUA NJ..AX SCJ-JRAl\'l:lVI 1fi45 - ES'l'REI'rC)
- Lotes a venda Cr$ 1.500.000 cada cellI

coudições.

RIJA \VALDEMAR OURIQ1JES - CAPOEI­
HilS - Lotes à vcn(1a - Cr$ J ;)00.000 a

conlbinar.

RIJA ALVES Dl': BRITO - 1.()1·1� I)l�
v

TERREN() com frente de 20,00 ruetros -

bem ao lado da casa de n.o 70. - Cr$ .. ,

14.000,000 em condições a conlbillar.

RUA PATRICIO CALDEIRA DE ANDltA.
DE - Lotes à venda com uma entra.da
e saldo eUI 20 meses.

LAGôA DA CONCEIÇAO � LOTES
NA PRAIA - POUCOS LOTES A VENDA.
- PREçoS A PARTIR DE Cr$ 1.200.000 _
Ou. em condições em até 10 meses.

•

1 M O 8 I L i A R 1-,,:\

,
�

" \
1 ..,�,

-

,
,

.

..

_ \. :'
•
.'

• 1

A ESCRAVf� DE ROMA

CinemaSc�pe - Aastman(:o­
lor
Censura até 14 anos

.

,
.

IMPERIO
,

') 112 8 li? hS ",,', i"
-

_!fW s.

EJ}\val'd .Juud

Janles Robf'rtson Justice
- enl-

O TERltOR DOS MARES
t'

�

a e a anos

Albert Ruschell
CarnIen MO'mles

-em­

PAIXÃO l)E GAUCHO

Cens�lra até 14 anos

às 5 e 81i2 hs.

Grande Oteio
Ronaldo LU110
Violeta Ferraz

-em­

QUER,O RSf;A MULHER
ASSIl\'I MESMO

Censura até 5 anos

•

,
'__ �_._h ,__ _

proxiniadaillentc 38.000 m2 - Cr$ 25.000.1I00 'RiTA .JOA(�lrll.VI \CARNEIRO - CAPOEI·
a cOlnbinar. RAS - I,()TES N.:''' 32 e 33 - r.r$ .

I'RAJA DO 'FOll'rE - JURERE Lote

•

J'rai�no 12 c» Sala 7_-_F_().ne 3450
---_ t _ _ __... __

--_._-��,--

11.0 1 - Quadra 24 - com 15 x 30 Juts
COltl luz Cr$ 850.000 ou Zl c')lllbinar.

A"J:<--:NTDA RIO RR!1NCO - TRAVESSA
"\DI'.:IJ!,rn R;U;\ FELICT.I\NO NUNES

\

PIRES -- 1\::rre�10s Cl!IU ótiIua localização
- prontos para construir - Preços 'em

condições a combinar _ 20.000,000.

COQUEIROS - RUA DESEMBARGADOR

PEDRO SILVA - Lote de terreno por a­

penas Cr$ 2.000.000 - A estudar.

RUA ALMIRAN�[,E LAMEGO � Lote de
terreno cm forma de triangulo com 15

mts de frente por 53 de fundos - Apenas
Cr$ 9.000.000 em condições a.combinar
._ temos 3 Lotes juntos - preço para os

3 apena,!; Cr$ 22.000.00 a estudar.

SERRrRIA - B.<\RREIROS - SAO JOS£

, <"'''' ''', t
,

'

,

,

',' .""
\ .;

Armazen\ ' Vende-se
Vl'n(le-se UUl. armazem, si­

to à. rUll Conr.elheiro Mafl'''\,
lO). Tratar no nlesmo.

---

\{e"de·�(' um Gordini
63, em perf-'l:to estado de
conscrvocôo, Vê,r e trptar
à rua T�nentc. Silveira.
128. 2,5.1

/

==-=--_
..._----- -----­

.-----------.-._._..
}

VEND1:-SE OU
TROCA-S,E
( Trocá-$e üma caSa, si�
tuada no Seco dos lilnÕeSl
por umca �,mbi o� MRll
earr@ •

Tratar: Ruu Tirodeftm
� 9 Sola 1 ou pelo Fono:
It! 21Q06�

,
.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BEAJ.ID1DÉ D:UPLA
,
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(Edlloriál 4' "gina)
,

,
,

------�---

\ ,---e
-

I (lI MAIS Ai:lTIGO I DIABlO, DE SANTA CATAIlRA
" . .

f1( rtanépolis, (Domingo), 29 de janeiro de 1967

,

A IRTOCAVEL

(Leia 4a página)
, ,

I
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�:

o diretol" da :Diretoria de Veículos e Trânsito Pú libllco, major Alllnor JOSÚ Ruthes infoITI10U qUe, atual
mente existe em' Sarita Catarina 74,494, veículos aU­

tomotores devidaIIlente emplacados. Ressalte-se qUE,
nêste número, estã.o incluídos desde motonetas até
ônibus e caminhões de transporte.

Os dez munícípios quer 'aprfSentruu:' maior núme
1"0 de veículos nessas ccnl_jiçÕes são OS seguintes:, , ,

Joínville, 6.604; Blumenau, 5.610; Floríanópolís,
4.936; Lages, 4.656; 'S'ubErão 2.501; Cr.ciuma, 1.952;

-I • ,

Itajaí, 1700; Brusqlle, 1:')60; Rio do Sul, 1.516 e Jara-
guá do Sul, 1108.

'

SC Tem ,74.494 VeÍc'ulos Desde As
Motonelas Alé �s t'minllõeE

Empresas De Tur' 3' rIo Precisam Registro
No Ministério Dil !rl�uslria e Comércio

,Tôdas as con1panhicts de turismo necessítarn de

registre 110 Niini3tério é ':i Indústria e Comércio, para
que as' suas atividades não, sejam conslderadas clan­
destinas. E' uma decorrência dO decreto nr. 59,193, de
8 ,.ié setembro de 196(. (::OIi1o o prazo no dia 6 �o cor.

, -

rente a Delegacía, RefiüDal da Indústria e do Cornér-
cio está alertando as € .nprêsas iiltcressé.11às e que
ainda nâo Se: reg�str:lriln\, qUe o façam fom a maxima
urgência. E'. condição índíspensável para ° fUnciona-

, ,

mento daS mesmas. Sem o ,.cumprimento da exígên-.
cia não terão' amparo h g,qI para desenvolver ativi�-
des.

' '

E�labelecilnell'�o�; '), Ensf:nn �!cdio,'
.0 .�

19r�deceUl Mili!a' ·'.fen�ões; R!�ehidas
As .iil'€toras do Col'�gio Normal e <hnásio Nor­

mal de São CarLos, de> Ginásio Secundário Estadual
"Pio XII e Ginásio Nornlal EstadUal "�sSa �nhora
,Aparecida" da cidadE de ,Maravilha, no,' e�tremo
oeste do �tado, exprps::',aram às a),1torid�des e funcia
nários públicos �:le FI( ,ri:lnópolis sua sinee,rq gt:atidão

•
-

...'j •

pel,a gentileza' com qU: foram aterididas', em Seus �o
'blemas es,cOiareS e educacionais.

"
",

, I' •

•

ESpecia.1s agradecimentds são, qirigi4()s ao ,Secre-
tário die Educação e CO'2boi-adores pelo' 'nl,aterial re-, " <? ,

•

eebjdo pelOs est;apelec'm �ntos de 'ensino qUe dirigem.
Compartilham deita mens'agem de rEfConheci- '

mento oS, t.1iretores dos demais GinásiOs Normais con­

templados, a' saber: das cidades de Sãó João, São
Lourenço d' Oeste e Saudades.

'

,
,

N"'v"'s D�ft�"r.'��I�l'l' 1 'f.''II''t3,n:"'!I'';''m 'P�ra
-

13 lU It�r".�",��..•.·\.ti/li 4� • 'f r.. '
'" ., I; J;/;

,

,'� be Saida £Ieqrlr :Iova Mesa'
r

• Os d�putádOs déj Sa. Leg1s1at-Q,ra, qUe aSsumirão
';eu., rr1anoato, no n:r;/)'{'ln:1 dÚl '31, elegerão naquela da

\' ,j
"

•

ta.. o 'presidente do POdEr para o exercício sendo que
:10 dia seguinte' serão l11arcada nova réuni� para pre
e'ncher OS demais cargos da Mesa; Com a ,escôlha dos
Vice-PreSid�rites, Secrelários, e s1}plentes.

Têln-se 'coüro' n8cíf'c,-, a reconducão do d,eputarlo
.

. '.'':' , .

Lecian SloVil1Ski à Pr sic1ênq;a da 'Casa:,
.

, ,

.'
.0' "'-

16� Circunscrição n�r� Serviço Militar
Pede Comparecim�r:;f:o De Cidadãos\',

.

','
.

'r
.

A 16a. 'CircunscriÇão do ServiÇo MilitaI' está sO­

�itando o c0111pareciluento à s� 2a. Secção da;; se

gUintes pessoa", tôdas p'3.ra assuntos de seUs interês-
6es: Ahniro Francisco Tavares, 'Adorico q.e ouza, An­
tônio Henrique Bulcã;) Viana, Afiosto José de Car­
valho Costa, Aduci des I-:larreto, Casimiro Otacílio d�
Costf" CecíliQ. :pereira I�Jcio José Lem!�, Elise� Dol .

mingos Antoniolli, �lélio LIllO de Oliveira, João Jo­
sé MachadQ, João Cachoeira, JoSé philippi, Osvaldo
Herculano Hack, Pedr) Machado Fernandes, Roberto
BaYard da Silva. Tito D, niel �éreira. Vanderlei Seve
rino de Souza, V: ctor ,Clt to Scha ,fer e Waldomiro
Cascaes.

"

Pl�1!:' "r:� 1Ii��I:� f"::;;'" r�,<;
r '?

..n�nim="'" 'B"'r�] Ja'-.11,.,1- U 1b-i·'�U.«..j�Q!,V '.... / t{yr.S� S«t; In,. g.,
,

Ahriu Malrlcnl�!-: , ; ra ·Insc�ições
,

, .

Matrículas para inserlções, ao ,curso de �ós-gra­
duação elÍ1 P;CoUÇ)D1;a '1\'1",<1], nrblnovido pela Univer­
sidade do Rio Grand' d, Su' e a : Universidàde de

\Visconsin-USA, eStar2') à disposiÇão dos interes�dqs
, '

até 15 do próxÍrno mê" c'e fevereiro., Ao transnlitir (.)

informe, o Setor de E:1S'no do Insti�uto de Pesquisas
e Estudos da Faculda�le 'le, Ciências E�nônlicas ,da

. " , ,
.

Ul1Ív�rsidade Fedéral ,:11' Santa Gata-rina, .esclareceu

�(if�'r:a po'ssi�ili�a�e i (la ipdiSação de dois candidatos
por iàquêle órgãJ. i "

'

f' ';.
,

I

Maiores detalb,es serão fornecidos na s�etaria
f' . .

;�qaquêle 'it'lS�ttutto� seg'�n :'lq. cOlnunic�ÇãQ;.�dQ chefe de
" , "'_ ..". I', _<

seu 'Setor .de Eills�nd, IIic{)1all 'S�v€rilro de Oliveira.,

'r

,O Sin..çlieato dos :Ernpregados no - Cbnlércio d�'
F�orianópolis, c;onl:Ul1ipa aoS. associados que Se aClla
aberta na sua Sfj]e. �l il1scrição de calldidatos às boI-

,

sa.s dê estudos :para o e'ls'no médio.
;' O atellcljnle�lto dos a,�sociados interessados no

, , ,

pl"eenohhEento d�,s form1,l-1rios, será de' segunda à
sext.a-feira no horário da" .18 às 19 horas, n,a Sede do

"

,
-

sindiCato. Solicita-se a "lj:'l'eSentação .ia carteira pro-
fiss1011a1, 110 ato é(H irlscrição.

, .

/

A inauguração da rodovia Brusque­
.

Gaspar, velha asr,ira� 9.0 dos habitantes
. d�queJeS murêcípios t� Ulna das soleni­
dades a Serem presidtdas no dia de ho·
je Pelo Governador 1'10 SilVeira, COlnO

parte dos festejos comemorativos ao

primeiro aniversário Ie sUa adrnínístra
ção. Além dêste ato o sr. Ivo Si�veira

..

vai inaugurar, 'In B 'usque, o Grupo
Escolar Padre '1,.11 c, 1 �r volta dás ·l:7,30
horas e logo apãs receberá o titulo de
"C'dadâo Horonárío tie Brusque", ou­

torgado pela Câmar,1 de Vereadores da,
quele município.

Amanhã o Chefe do Executivo Ca­

tarin£TIse concederá entrevista coletiva
à inlpreUSa, às 10 ho "as, 110 Palácio do
Govêrno abordando sssuntcs de sua ad
ministração e às 15 horas presidirá hn

portante reunião do C:onse1ho, d� Desen
volvimento do Estado, qUando será a­

provado o programa de obrqs para
1967. Participarão dE' ;ta' reuni�o àl€m"
do governador e seu secretariado, repre
sentantes das diverse.s regiões geo-eco­
nômicas die Santa Catarina.

As 19 e 20 horas, respectivamente
, .

,

vai inaugurar os sistemas de distribui.,
ção de energia elétríca do Morro daS
PE.'J..ras, Reta das Três Pontes, Itacoru-",
bi e Saco Gran'de, cujas, obras foram
executadas pela Centrais Elétricas de
Santa Catarina, setor Florianópolis.

Para o dia 31, da�a do prinleiro ani
versárlo de sUa admínistração, o sr. Ivo
Silveira cUlnprirá extenso programa, lni
ciando às 10 horas, COIn Missa solene
na Cate<lral Metropolítana, às 12 30 ho-

, .

ras far,á ímportante pronunjciameDto ao

fPOVO catarinense, às 15,30 horas inau­
gurará o acesso à Ponte HercílioLuz e

logo após a ilumtnação pública da praia
da 'Saudade e' dará início às obras de

pavimentação asfáltica daquela praia.
A partir das 17,30 horas estará em sua

terra natal, Palhoça, onde visitará '

as

obras de anlpliaçã'o do Ginásio Normal

qUe leva o seU nOlne e o Gf'upg. �scolar
.
da localidade .de. Arir�ú.;\' A .noite, o sr.

Iv:6 Silveira, àinÕ,a em' :f>a1hoÇa, presidi.,oj •

rã' as Sol€ni)iades- de inauguração da
rêde de energià elétrica das localidades
de Cova ·Funda, Terra Fraca e Vila de
Enseada de Brito.

.

O governador do Di,!itri­
to 465, do Rotary InterJ,Ia·

"

cional, dr. Armando Olde-, ':.

brecht, visitou, à noite de'

ante-ontem em earater 011·

,ciaI, o Rotary Club I do Es­
treito, oportunidade em q�
recebeu homenagem, ,por
iniciativa das senhoras da
Casa da Amizade..

,TV Educaliva

Vem ra!�r Em

Eneontram-se nesta Capl-:
-

tal procedentes de Pôrto

Alegre as senhorítas Érica
Coester e Eloilda Bilhalva

respectivamente Coordena­
dora e Itecepcionista. .do
Service de Rádio e Televi-

•

são Educativa do Rio Gran­
de do . Sul - SERTE - a

fim de manter contactos
com a Coordenação local do
referido Serviço e com au­

toridades do Ensino em

nossa Capital. .
'

DNEI ESCLARECE SÔBR!:
-

O TRAFEGO MA B8..101
'

I

Governador Do
.

Rotary Visita

o' Eslreito

o sr. Oldebrecht, em sua
, ,

visita: ao Rotary do E�treito.
,

foi saudado pelo radialista

Acy Cabral Teive, falando
em nome da entidade.

Séde De

Cooperaliva
Segundo 'informação pres­

tada pela Diretoria de Or­

g-ani�açlão da Produção, foi

rcg-istrarla na Divisão' de
. .

Cooperativismo do INDA, a

Cooperativa de Consumo .L
dos Empregados da Treviso

Limitada, com sede em Si­

derópolis.

Tesouro Vão

Valer Mais

R10, 28 (OE) - Tem no­

vos valôres as obrigações
reajustãveis do Tesouro. Fo·
ram fixados pelo Conselho
Nacional de Economia, em

,

sua sessão plenária de on-

tem, de acôrdo com o pare­
cer do conselheiro Paulo
Fenter. A partir de janeiro,
elas valem 23 mil 780 cru­

zeiros; para março - 24
mil 280.

-

Il:M Continua

o Mesmo

No Paraná
,

CURr.rIBAi (OE) - A As­
senlbléia, l,egislativa do Pa·
raná manteve os vetos go-,
vernamelltais às emendas

apresentadas ao projeto de

lei que regulalnenta o . Im­

posto de Circulação de Mer­
cadorias naquele Estado.
As Inodificações vetadas

previam redução de tribu­
tos às cooperativas eln ge­
ral, na comercialização de

pJ'odutos agricolas, e vanta­
gens fiscais às exportações
pelos portos paranaenses.
CO,lforJ11ados os vetos, O

deputada l\'1oacir Silvestri,
autor da seg'unda propositu.
ra, protestou, afirlllando

que o Legislativo colabora­
va na decretação de falcn­
cia e insolvencia das coope­
l'utivlIS i1aranacnscs.

o Departamento Naclonal de Estradas tie no
gem está alertando os usuários par ao perlgo qUe
presenta o trecho Santa Luzia-Itapema, em CO)

quência das últimas chuvas �ue se abateram sôb
Estado de Santa Catarina. O surgímento de grill)

\
'

,

valas e "panelas" oferece sérios riscos, eSpecialm
,

à noite, quando o percurso deve ser feito em vtlo
de bern abaixo do permitido, não só por veículos
sados, como os de l11enor porte. El!!clarece, ainda, �
o tráfego, ali corre' por conta e risco dos motors
já que o D.N.E.R não entregou aquela parte da I
101 face ao prosseguimento dos serviços ínícíaís

•

SUa construção.
A advertêl1cia

Ções dvsagradáveís
nestas.

, FECHÀMENT,O

'f-
,

!
I

servo para que se evitem sil
ou, mesmo, de consequências

As fortes chuvas qUe vem desabando sôbre o

, tÔl'a1 catarinense, determínaram o fechamento
trânsito no trecho Biguaçú-Tijucas, para todo é qu..

'

quer tipo e tonelagem de veículos. Dentro das in!
. m�ções prestadas, o DNER informa que esta me I

será mantida até qUe sejam sxecutados Os serviços
,

recuperação daquêle trêcho, principalmente no q
: toca aO fechamento de grandes crateras e valoS ori
: dos da ação dos tempol:ais .

"

ITAJAI - JOINVILLE

,

Já ..está servindo ao tráfego norn1al de veÍcu
, ,

o trecho Ftajaí...Joinv,ille. d,a BR-I01. Os trabalhos
acabamento e sinalizacão encontrrul1-se em face c

. .
�

.

clusiva. A infol'lnaÇão qUe é d<'l 16. Distrito Rodo
rio FE\ieral, aere�'C:enta que cheganl ao SeU térn1'
serviços especiali:4a,dos de Ul11a equipe de sondag
técnica d� D.N.E.R., no tr�ho Laguna-Florian6po•

j • •

tanlbém da BR:'101, para a construção de futuraS
teso Tambéln teve a SUa construção rein'ciada o t

cho Biguaçú-Tijucas embora interrompido por ca

das chuvas.
,

Apreensões e Sacrificios Das Vesperas
Passarão Com Alegri�s Do Carnaval

o programa de Carnaval do Clube Recrea
Corintians Catarinense", do PaIltanal, ac.aba de
distrihuilio à imprensa e rádio. Estabe�é a reall
ção de bailes dias 4, 5 e 6 de fevereiro, todos Com

ciO às 23 horaS é ddmingueira infantil dia 5, a pa
dª,s i5 horas. Á diretoria de clube informou qUe
rá ônibus da cidàdé para aquê'le local e vice-ve
apóS o término'das festividades, dUrante tôdas as'
teso

. ,

,

.

De outra partE a venda de InesaS estará à dis

sição' 'dos interessadoS a partir· da próxÍIna segU
£ruxa.

' ,

Ainda sôbre o Reinado de Momo, a &-cota
Samba "Emba}xaq.a Copa Lord" avIsa aos seus

pOl�entes que .ápresser1J os trabalhos Ijas sUas fanl
slas sob pen,a de não parti�pação 110S desfileS.

. '

MOMO EM ITAJAI
,

, I

,

BELO HORIZOr-fTE - O Depu-
tado Geraldo Quintã", da ARENA, de_
clarou qUe, se o Govêrno fe<Íeral estiVer

, ,

· cogitando dEi �assar n'!andat09 e Suspen_
der direitos políticos de candidatos é1ei
tos, ern 15 de. nOV'2yr l ro por tTem uSa
',") ele c:"rru"çã" ,1 j1"lrrt', "terá de pr-,JS
cr�VE'r da viela pt'lb1jccl 80 por ,cento dos
que disputaram .cargos e1etlvos"e .f�ram
e.lEM�;" iiti<:�v:e a. g:-:an<1b rila�i1'a ;, da
ARENA;i. :' ' ,

O par.1am"'l1t",r acha que "qualquer
nl'2didR do Gov';rl1o p"ra erradi,car o ví­
cip qUe se in1p1antou e se instituciona­
lizou no Pais -- a coinp:ra de niandatós
-, terá' C01nO conseqnêIlcia inevitável· o
.esvazirunento das A,senlbléias Legisla­
tivas e da Câmara Federal e a conSe­

quente Convocação t:Ie 110vaS eleições
par1alllentares ".

,

O Sir. Geraldo Quintão disse, en-

tretanto, qUe não acredita que o Go­
vêrno v[.nha ao tOlnar tal providência,
"pOrque a corrupçãO partiu de setores a

êle vin,culados, pois n111itos candidatos
Se 12'('\121"8'11 à SO''',b1·'1, (')'� do G0vêrno

federal, ora do rr ,,'rnn :'stndl'.,l, llti­
lizando-se da facilidal."le propiciada por
Cargos eleitoralmente fortes, ou sim­

plesmfiIlte 'uiílizàri.do dinheiro próprio
OU 'da 1 Nação."·

.

O' par1anlentar arpll,i<,ta diz Q'U\e
�)'r:ln::le nÚl11ero ele canc1ic1at0s e�eitQs
llnr) t:nba condições de eleger-se, e só
\) conseguiu através dessas "faciJidé1lJes:'.
Res,-ta.ltou ahlda que, duranté sUa �an'l­
pallha eleitoral pôde sentir "na cal'ne
o qUe é cOlupeti'r com candidatos ,que
gastalu à vontade" que compranl lnand:a
tos COJ).10 se estivesSe111 atu,ando em Uln

me;cado de valôres, fazen.:lo lru1ces e
•

,cobrindo outros lneI10res."

Gra�as ao auxílio que recebeu' da Prefeitura
, Itajaj e de algumas firma3 locais, a EScola de Saill
"Porta do Vale" estará em. condições de exibir.se '

povo daquela cidade, dUrante tôdas as noiteS do C,
naval.

Ainda de ltajaf procede a il1forluaÇão de qUe
b€tto Carlos, '.'0' ídol� da juvelltude" �c.aba· de firm
oonttato COln O· Sr. Mauricio dos Reis, para uma apt, '

sentação, ali, provàve�n1ente a 26 de fevereiro vind
ro,

9 sr. Maurício dos Reis dirige a prolnoç,ão
vendas dos títulos patrimoniais do Clube Náutico M
cílio ,Dias, em cuja praça de esporteS Roberto Oarl
Cantará.

, ,

L
CORRUPÇAO TOTAL

.

-}

, ,

-

Govêrno Ivo Silveira CELESCi '

• .\.
• ..'�

.

,', .".' �', 'I,: ,:.. .:;'
,

,
'

-
::' '''',

" �
,

,

GOY:£RNO IYO SILVEIRA - CElESC 'i

>,�: " ',' :.,'

Uma das ob�as da 'CELESC�S:ETOl FLO­
RIANóPOLIS no, primeiro anJyersário do.
Govêrno IVO' SILVEIRA; 'i,.

,

, ,

1 I
'
.' . "

- Construção da rêde' de" distribuição
primaria ligando, En,eada de Brito ii

'; Guarda do Cubatão�
, "

- Construção da rêde de distribuição
secundária e iluminação pública em

En�eada de Brito e Proia de Fóro, no
Municipio da Palhoça.

O'� movinlento er" favor da revisão
., .

constithlciotJal, Sf"!url,1o o líder da ARE­
N� no senado, sr. I'ilinto lVfuller, será
cOlTI,batido pelo pró'p rio president.e Cos­

t�' e Silv,<;\",cquP mo.}> lizará' tôda a fôrça
: db seU di�Dásitivo J1flítico, l<presentádo
pelo Partidb governista, poiS o Cllefe

, . '

'do Executiy'O - ctij) poder foi fortaJe-,

• 'ctdo pela ;llDva (.:ar'f''1 - não tem inte­
rêsse e!.TI p""'rl"r t,:', prerrogativas.

O.' sr. Fili11tO lVI lller acrE,dita qUe
me,"nlO os 106 d,�p]j 'ad,os que subscre-

. • 1

vera111 a declaraç ão I,id a pelo lOr. I1er-
bert 'Levi qUalldo da votação da noVa

ConstituiQão. não se engajarão no. ,IUQ-
· vimel, to revisionista, já q'ue 30' dêles fo
ral11 derrotados ras �leiçõc:s do 'dia 15
de novenlbrd ..

e os demais Se subme­
terão à orientação § )vQrnamental".

15 de março, corn plena aplicação de
seUs princípios, � g'ue hav'rá ICon.dições
de Sf' verificar se }lá ou Dão interês.se de
lllodificá-1a: "Não se pode modificar

.

Unla C'ollstituiÇRo an tes qUe ela entre

elll vigor e denl011stre Os resultados de
',.. -

"

Sua ap� 1,caÇao.

/
•

\
t'

MUDANÇA DEMORA

,O Senador Filinto Muller sustel1ta·

qUe Unla revisão da nova Carta poderá
vir a oCOrrer .depois de dois anos de sua

vigência, elubora Só o tenlpo possa COIl
. fir111ar OU não eSsa previsão:
- O l1ÔVO Govêrno estará preocu­

pado conl tarEfas! a,dl11inistrativas e com

a execução ,de urna orielltação que ga·
ranta. o prosseguimento dd 1110vimento
de 31 de 111al'ço.

,

INTERESSE
I
I

TERCEIRO PARTIDO
O líde� d� P�Rl'�l\-rA na Sena)jo acha

qUe o pl'óprfo })]'e�ir'edte a ser ('lnpo;5-
,sa,çlQ' q, 15 de rnarç(' ,stará interc:ssado
·

l,la:, préservação da r ova Carta Consti-
tU�Q'hl: 'que lbe cell fere Uma serie de'

podêres exc�pc\onais de acôrdo conl a

tendência do Estado 111oderl10, mas l'e­

salva que isto lIão �.gnifica que se d,e­
fenda a intocabilidade da nova Consti-

QUanto aO llÔVO, pal"til.:1o político, o

Sr Filinto Muller acredita qUe os s1'S.
Carlos Lé\cerda e JuScelino Kubitscllek

, -

poderão CClllStituí-)o" pois aS exigências.
leg,jis não sc'rão obS�áculos. Elltretanto,
'C01110 não existe previsão para realiza_
ção Je eleições tão cedo, o Sr. Filinto
Muller acha qUe faltará a neceSSária
111,otivaçào que facilita a estruturação de
ChI) partido politico.

tuicão.
,

Ec"111i.r::a que, 110 entanto, depoiS de
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